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o ,TEMPO,
,

Síntese do BoI. Geomet, de A. Seixal> Netto, válida ate
às 23,18 hs. do dia 19 de março de 1967

FRENTE FR1A: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERICA

MEDIA; 1016,0 milibares; TEMPERATURA ME:pIA:
23,90 'centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 95,2%
PLUVIOSIDÀDE: 25 rnms.: Negativo � 12,5 �nm_s.: Ne

gativo _ Cumulus _ stratus - Chuvas esparsas

Tempo media: Estave1.

SíNTESE

CONFERENCIf,

o Pr�íd::'_ie Alfredo
,stroesner, do Paraguai,
confirmou sua presença,
na Conferência ele Presí;
dentes Americanos em Pun
ta Del Leste, de_12 à 14 de
Abril. 'Declarou o 'presiden
te Paragnaío, eSLar con;
vencido de que a conrerén ,

cia será extremament.,
útil, para Os países do he,
místérí.;

I' CONVOCAÇAQ

I
O Presidente Auro Soa

res ele Moura Andrade, con
I vocou o �ongr€sso nacional,
.I para, o d�a 18 :de aJ,ll'il;' pa-'I
• I'a apreCIar vetos presiden

I ctaís 'aos, 'projEtos de lei,

II
que 'alteram as do.taç5es
do poder leg;slati,ro,

I

OPERAÇÃO
BANDEIRANTE

1
�.. I J

Durante o plebícíto rca, I
.Iizado em São Paulo, sôbre Ia pperaç�() .

Baneleirantes

i no TrânsÜo, Dotou-se que!
I' os 'comer?iantes e oePerá- i

rios, dej-am um, "não" à,
operação, EnqUanto isso, o 1

"'Sim" foi eleferiâido por e"
!

tudantes, motoristas de litáxis e de ónibus e pela,
classe média A, maioria, 'I
deu a,póio, às determínac]
çó: s elo eoronel Fontenelli. I .

EXCEDENTES

l:e�a...clo pr\:)"ii�,:r�t�
-

çosta :e l'SI1v:." -no .sent:clp de conse

guir vagas para os exce

dentes de {'6ch� as faculda
de:::, do, F�í�.

PASSARlm'IO
. \ASSUMIU

O Sel1ac!r'r Jé'rbas passa-!
rmho, assurmu, ontem, o

I

éargo ele 'Mll1istro elo 'I'ra

ball16. Falando na cerimô
nia de transmissão do cal'

go, afirmou o nôvo titular,
i' que tem a rebomendação

do Pr:sielerite Costa e Sil-

va, ele dialoga. com os ope

I
�:��;��o��v" a, suas

,<1_1
I FONTENELE

O coronel Americo Fon- I

tenelle, passará o fim de!

senlana, o.bservando aS nlO
I

dificações efetuadas na

operacãO bandeIrantes. A

parLIJ'- de segvll'da feira, cs

tudará novas mudanças"
Para acabar com, a;lguns
.congestionamentos, que

ainela se verificam, em vá

rios nautas da bapital pau- ..
I lista, '

'

'AGHICULTURA.

{) nóvo Mimstro da

A-'Igricultura, sr. Ivo ALzúa,
já reuniu e Q;lperintenden
t2 ela SUl1r,b; c os ,dirigen
tes das elnprêsas, que eti

tão so.b a jurisdição do Ól'- �
gão, Para "iaber, C01110 fun 1
CiOlla, pOlS acha que o 01'-1
ganismo ,con1 raladOr ele í
Preços, eleve merecer as

maiores atcIlções ele sua

pasta.

MARINHA I

, !
O PresielE ntc Costa e Si!

'Iva, v,sstilou decreto, n<;!11e
anelo o Almirante José Mo

reira Maya, Chefe do Esta-I
do Maior ela Armada e o I
Sl'. Mauro �eiva, para a

Iclll'etoria, geral lia Agencia
Nacional. - I

o

INSEGURANÇA
(Leia Editorial 4a a página)

(Domíngo j - 19 de'março'lZlorianópolis

Interior .SSUIhE vende
idéal· nu nacionalismo

'I
t

I

Ao receber do Sr. João

Gonçalves de Souza o Mi

nistério do Interior, o ge
neraÍ AfonS{l de A;lbuquc.J?
que Lima declarou que em

sua. nova missão saberá rea

firmar "os príncípios que
nos aproximaram ontem c

hoje e flue permanecem in

tegros como expressão do

nosso idealismo p'olítico e

moral: o, nacíonalísmo".
Nacionalismo aqui COIISi·

derado um. elemento de de

fesa das conveníeneías na

cionais, uma opção por nós
escolhida para, nossa .camí
nhada sem que represente
aquela bandeira de descon

!iança, de retrocesso, de

egoísmo, incill�rada por
ruim, e muito menos o ex

pediente ardiloso, sectarío �
hostil do comunismo"

completou o general Albu

querque Lima, que ,acres

centou ser a, probidade uma

constante em suas .ações,
Depois de afirmar que

prestigiará a técnica naeío
nal "permitindo aos n�sso�
engenheiros e aos nossos

profissionais ativa partici
pação .ern nível príorítaéío .

nas multiplas âtívídades dp :.

o fim l!e seriiane,
gêncía ,

reinante as

hostes da oposínão e mes

mo da ARENA a respeito
da "prevalência -de'alguns
efeitos dos Atos' Institucio- ,

nais e Complementares ape
sar da vigência da nova

Constituição,". -

,

Do mesmo assunto que
tem sido muito debatido na

Câmara .e 110 ,Senado - se

ocuparam ontem os juris
tas do MDB, resultando das
discussões. um clima de to
tal perplexidade pois, -en

quanto os srs. Tancredo Ne
ves e Pedroso Hurta admi
tiam flue os dispositivos da

legislação l'Cvo)uci<márill não
conflitantes, ,,(;0111 ,o texto
consfítucional produzirão os

OPOSICÃO
.. '"

QUER REVOGAR
SEGURANÇA
o MDB, através de sua

cúpula ilirigmlte, reafirmou
ontem em Brasília a sua

'disposição de continuar lu·.
t<l!ndo pela revogação do
decreto-lei de Segurança Na
cional.

o partido já apresentou
projeto que a revoga c ,en
viou telegramas às secçõe&
da Ordem dos Advogados
do Brasil c às entidade:> re

presentativas da imprensa,
pedindo sugestões llara a

elaboração de ,wna hova Jei
de Segurallça.

"
'!

A comissão do l\WB con·

dena veemente o ato do, ex
presidente Castelo Branco

"em nome da ordenl juridi
C�l e dos indestrutíveis sen·

timentos de justiça e fra
tel'nidade cristã da nação
brasileira" e propõe, 110

vrojejto flue continue cm

vigor il antiga lei de Segu
rança, enfluanto não se

aprOYH um novo, iCA"iO.

l\1inistériodo I�terior", .o

ministro Albuquerque Lima
I

•
'

enumerou os I cmco compo-
nentes, basieos 'qhe orienta
rão a sua atuação no MiJ:llli-
tél'io: !I'.

1 - Impulsionar ,os oro

gãos regionais do desenvol

vimento, introduzindo na rli-
namica das respectiva�'
ações, elementos de, acelera
cão de modo a permitir a.

�xecu'çãô "das obras de

Infra-estrutura,"
2 - Resguardar os orga

nismos federais, que 'atuem
numa mesma região, anu

laudo o )laralelifimo .de àti-
, '"idade e harmsnízando o

programa de trabalho a

ser executado.
3 __:_' Díminuíção dos cus

tos operacionais' dos' va
rios orgã,os,' mediante 'o es-·

tabclecimento de croaogra
mas de desembolso_ I

I
,4 ,-:- Ausencia de ,q uais

quer influencias político
partídarías, nos assuntos de

interesse do Ministério do
Interior.

5 - Dinamizar o apoio" �

recuperação e reestrutura
cão dOI;;':"Qrgãlls estaduais c

esti;nular �,u1:iciativa' 'ill'i;
, '

,

vada;

SO, o caso

originou grandes' preocupa.
�õcs, Os senadores 'oposi
cíonístas Josafá MarÍllho e

!\'!:ál"Ío' M_ar�jJ1s, entrevista
ram-se com o: sr. Daniel

I{,Hger, líd�r do govêrná no

Senado, enquanto o.Jíder da

óposíção na, Câ!}lal'a; 'depu
hidó rVIário Covas conver
sava pelo telefone CORl o

Ministro Gama e Silva.
\

iE,tTRÃO'
NÃO CONCORDA
C,UM, CAMPtJS

O Ministro Helio Beltrão

ao assumir a sUa pasta. de

clarou que não
, concorda

tota.lmente com o que o

Sr. Roberto Campos fêz e

qUe nem, sEmpre aprovou
o caminl:.o por êle seguido
Das diretrizes, adotadas. As

severo� que não se podé"
pensar,em acêlerar ,o de

senvolviPlollto com o uetor
privado debilitado ,e sufo

'cada pela impossibilidade
ele obter ou gerar os r9cur
sos de. que recessita para
operar e e�\:pandir-se.

Res.saltorl a seguir, que
recon�l.ece plenam,ente o

direito., do assalariado em

,qU2l'ej:' 11l,elhorar 9 SeU ní
vel de vida de acôrdo com

o crescimento econôlll�o
elo pais.
Afirmou air.da que �ua

gcstáo �';;9r:"., t.r. 1:011'1 sen

so, paciénc::1, tolerância,
objetividade d" coutato pC5
soaI" Illuntenú'l
ábertqs a::; portas
t6rio ('Ft ;)t,),

sempres

dO.l\J:"ini-

astelo
o Ministro Gama 'é' Silva reafirmou ontem que :«

sua primeira tarefa no Mini�terio da Justi�a seró o es

tudo da legisló�õo de decretos-lei e atos compfemento
Ca'stelo Bronco, visando um

Quanto

oportu'nidade, como a i'ndj.car que ainda nõo

momento de serem agitadas essas questões.

':'H" 'I
...... �'(' '; ,

' '

Ao' � recebe� , 'O ca� "ae " O '"àbüiéte 'da ']:Jl'CSiden'te' '

• ", I � (... I:? 'ri, >
•

l\fin.istro "do Trabàlho" O ,sC-" do' CONTEI:. �il1ofo).'11],ó.u que
nadot Ja<i-�as'Passal'inh& di-:. ,� Ç�il,s�l.ra�," , NàéÍ(�I�ál 'de,
clarou. 9.l!c" te� a, re�men-.�, "

'fel�cól;p.Ulliqfiçõ<:13' executa
daçã.o"Ao :rrescide-?-t� '_��.'�. ,:,ra' 'O,'(1'espaebb' do ex-Pl'c
pública para dia.!-o,gar ,com, s1c1er.t..é "0;;.;;'(,.::1(1', Bral:;::(J,
os operár�os e,ou,;ir;�es -a� :'�)le' '�etet:n1il1ou , 'a ,reconsi
reivindicações . «se� demll-'

,: �éh�ãt), �a: �(U,,�W 'ao ór ..

gogia: � �,Olll '. <!'��tdad�,',d�, 'gào,' p,�la, :i.lo(�alldadc' do con
ouv:ir os empr{):;;al'1�s bl"a.�l-, • :tfli.'w': 0á,"TV�G�,o,b,0 ,Cç)lll o
leiros, "

g,: :u�,�o, 1'�!r,c-Llfl!
i "

'!.�
'" -�, i" -1;- ,� • f "

Afirmou 'aÍllda, o senádor ,O plenário 'do; ,CONTEI.,
Jarba� , P�ssaril1)lo ,que" o €in' ágí)sto "de' H)66,

'

, qeter
"trabaIhà4or bl;a,sileiro nãó miÍlóij.', q�t: ,li, :rV;GIObo en

quer o cpmi.vüsmo, i)ão- quac1ra,sse _0, contr,áto nas

quer ' o ,neo-fasçis!no, lllfts, leis
, qr��Heira " 's�b Peua

quer c Juia JlOt obtcr, C0111 ,dc-t:r o,. seu canal 'cassado
o Íllstrumehto' da :suà. Íl�ã() il0, u;a;zo ,Je' 90 d':Us, 'm.as a

que é o- siiuticató,'um�;' or.' e'm,l;l:esa :rc�ol,;rcu, da, eleciltem
'.��on?�ica l1!�is h{una� ,seio"

'

,:0:ls:8Ulil"ÍO, il0 últ�
na, onde, 'pra:tiéand?-se'.' a H1{; (lia' do l�1.àmla t0 ,cl� I'na '

justiça: �ocia�, faça-s,e Ji�s? l;ochal' éast'eío Branco" um'
com a f�rça de' 'con\'içção,,' dcsp'a'cho', ",favoÍ'á \'�i, oon1.
pessoal, e, Jlã� 1)01', simljle� bib3-C ,nc ,par0�.pr' do C011-
concessão ao' mctIo do : co- �ulfoi:-g,:t'al, di, R'�""lblica,
111UllÍS1110".'

'
,

, Se fôsse Darwin {l redator desta legenda, certamente falaria do sua teoria

di, d em muitos casosr o homem se assemelhode! eyolucqo, emonstran o que,
com o' �'(lço.CQ que teriQ sido seu ancestral. Parentes ou "QO, Q vcrdQdc é

ql1c gq!,,, mnbos se ,Qnfratcmixam em ,metas e 5Qn!Sg�.

.As 'declarações, ,do 1l;Õ\'o,
Ministro alcançaram' repc{
cus::;ão ,nacü.n�l."

,
, ( ., I'

O alôsui1C..: '�c!'á .'

,incluido
'

) , ..

ria lJau.t.�, (,ia ;Ul!Ul ,da'i: 1)1'(1-
, X�lllUS.'l';uuiG't;:; ct,), ,:.:.oN'TEL,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



TempO'fada
,
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,

Djol'C,je Lcbovíc, 'PaciÊ'nci\1 de lVrié,ctrag-Ilic; 'A' ES,quer' 'qÍ'i'ciIÍa de Nuvens": de Mia,
de Momo Rapor, 'A Garota da da Consciúncia", de ,,:?h, .Rm:n�,"i",.'-'ÇLH((pJem :rJB, Ne

que Tinha Três pais�, ele ka Zivulovic, "Emigránt�s ,y,e,", de Mari.iéll1 Matkovic,
Hrfl.lla Grncevic, 'Muros", de Míodrag Djurdjevtc, "A',.:Q,À,iii:b,r]'f\�F(\ de·MAu Pai'

. -, ,.

A'II
sucesso internaCiol1al.
'r:UlLb6ul ela cartaz, com

b�t� Lan te I;XitO estão as po_
C:18: "Cnnb de Prnt..', ele

li. tcmpornrla teatral na

111:.;cdáVla neste ano, I está'
conrjrman.jo lima tcnclêu

cia cuo S: vem tazcndo scn

til' Já na �il::.L1m temuo: �L

nítida pI'8dol11Jn:1.11(;Ífl, 11m;

repcrln] ios P 11;,<: pi rI' ["PlJ·,

cías do I',tlhlirn, dI' n,h', :1'-:
dí_; allÍ l)re 1 ingo.?ínv,nr; 00 ...

hre DS d(:l rSfxflngrirn:l' c
;

�1Y1 ;1 rI11}':t�j n f1 r�,! ?:?Ol·Ll/i� rtn

pr'::l <;rl') k,C(Lr{.loj!:op crm.

j,flil'rl}!'�tn "''ln, eSl.leci;:::h118f1-.
lI' (1?(111Ei,o,� Oii':: r=eem .. [111-

qui:1 nrrun ji) oí('(io.
I,,!n r:f-j�:i :1.[\0. sómentr,

'I f'jJi'l"r'i1[,ní'll"';i' no
: íil0U1f'1I

, '

ALUGA�S[ QUARTOS
híro: Ri,iptiz:€fJ EdüdÕ!i'éf.,
�r-óx,;mô ii RôdoV'i6rifi
T�ÕfÕi';,Ô Rim MOii!ie.i�h(jr Topp, 40

Johiíson Procura AssegQrar Para a

,Mulher a Iglia.ld��e de ,Trabalho "

to 'i'i;;tro novas j1fQ:'lS do

i,i';,r,,�Úv() j\lcJ.:.�i1íldcl.'. rapo WASI-J}liGTON" Al11J.l1', C,rimil'\,ação .no emprego .fc
•

'. •

'
.-1; : ' ...

\oh: "dr"lh,p :V;... i'l.\,1:1IS ft'Y'm�l- cjo,1.)!,o,Presic)enLeJohn�on'_-de):aL .

<

'

,

1Id.')(1;1 (Cní1'1,ill'�drrl1'l;o 'Ba,né';,' mediclns. destinadas a asse " a ,sr, 'Johnsoll fe'2;'êsse'cQ
( ',[:'i, ('111 oni'! à" 0)11 rs Loá- . glll'ir' igualdacÍÊl de empre:.

'

iliO!ltúrio io apmv!u' ds re,
l' (",{ (ii' todo O 'país E�troia" , g9 _ ���: r)1�Hleres ' que'. Lrap'a" ,,' com1ríd�çõéS do ÓruPQ fe
(1.1 lI", illjc'io::l <10- �no; n. pc 11'lál11 no Serviço l<'ederaL" 'deral dÜ' J,!;stll�O $ôbre'çi'ne
":1 'JI",j:l. :l_(io se dç,s:çn,l'üh dnc1i(,pll�'O P-t'esi�cm.e.(j_uc'�,�. mupcração. à 'Mulher:· O
lI,i' J1:11_1:l.I;, i·rgião hõ.l)iLqd� pr?i):lirú tôda . disnl'in}Jna-' , .. ' PJt:e?Jct2fLte cr1ioir' êllsP' ór;"
pAr: [li�'niãi's c1àr:ubianos, - Qiío· base;,t(Jn.::'em.' .razões: (JO :f[ão: ,p[l.l'él esçudir' os 'Pr.o
(1 'Ij"y,i! 11 ! [' a,' S é g li ll-, 's�xo; .':r(uer '-b,áixutldo uma,

,"

, 1)l'emas da muUlér q'l).�,tra
d'l' lJllAj'l':1) 'já' -está c. sen_' 'o,rdem executiva; quer {l-�", bf}lhiJ e bú§c�r 3" fópna pe

.

,"', ,_ :',;; �. /" � �."� í, ; .: '",� ...

do ',!'I:l' lU7.id:]" é:n' G '�díom?-s ; !lien�,!-n�? -a or4.em áL,:aJ i :, .. .Jnfl:ja� íll�iS', gtratlvQ ,,,p�)::j,
,t' i>'t'nf';J ,tlHatla"!]1or compa- \ 'que p1'0111,8" '[fOr .quesLo's,' - a mUlll"l-' o serviço g'Qver ..

1l1ú:1Q 'dr \'drvc·!cSos. hàiso's, :, de �.aç!1 dl:,écto,",côr c,Íl 'nacío 'fj'rcméntaÍ,
'

(k:rnnnl.:lílCln'- Cnl110 graricl_� 'Iíalírl�c1e d,". ,orlr;êm, a'.dk ,", 'Não po�len1os, cO)1J.o l18_

Gilo, cor;tLlnuUl' ....,..; por ÇQS ..

tumes' ç)li' âtttllde�
,

�pttqUª

COMU,N,ICA,.�,Ã'O, '.' '.'_' ,:1'; (ln? . -=- 4e.�pgl'dJ9ªl1aQ, ªp,.
. �.

..'
.

.

, :::írdaméJ;He"li '��p.ã.çidaqe
, .

.

\

p'/tell(:j�l ,da mwner pOrte
•

"" ','jo".rc:,'.T-' ""1 ['1-'0 D"', (·.','U'(.'rUf':< .}·f,IsniNIC': ,. D'7""" .(;A-
:

• J " ",
.

\ � -. L a. ,,,., .... ,,,. '"
" iLF�(�':!:ie!il:1::j;." -=- º4>ª�' º :1?rç-

·I'TT/H. N.llíilllt,.1 ft 1·"�l��]'LUI'iJ. c).��. �u::is' 'a,[�vid�rfl, piamo,' ij�d�11t2 JO!1i�S0l1 'Tep�,Q a;

\'enfio ,mi CURSO m�.ÜNGUÁ'·E·��;l)\:NIIOhÂ. para :.Vf'SÍi- ,rií'J:Ile iptúncao, C(}tp.Q Ja e�

'I"'-I-� l' -
• ," '1' \ ,:, ' .' :Pfesi3ci 'l11lJitas, .V�?�í;, de.s-

'III ,I"H o'; " l1i'.':<;1I1" !lh�l'f'SSa( a,s"
'

,
,',' ... '

..

',' ... I'" " •

'

','. ;1'0 qliC .. SOll Presiçlénte. de
"1 1.HntrUjjlfiS cgt�n abertas rl.l:U'l.amfntr.,� a. pal'tll.' rio 'fazer que.o S'l;.:_;leo fGde�

dl::l, ?G POIrf-lite, IiSl§ lil,{m ?m 1",00 l!�rai; ,DO rVIt��(:'ln d,e 'I.\r., ., Ul.l ôeJa um verdaqel:rQ � ..

T2'I\.i&ilr.rm, f, riíP TpnF�l1P §Üvpira, lorii( o;'rte: flincfmlar!Í .�:,cmpló Ge 19u�ldad� d� O"
U f;íi,,�,'

'

<

I "'PQl'tq.lJ.1darle$ parâ' todo?,
"

� .. , empr,egt);5 e prO�reil?Os.
(]l�i.l.�:.\Çíé'f qüe sejain súa ra
(.g. pôr, flrígem n:�,ciop[j.l. ou

Fl:H,lf5-, 18 'de m,m}(j de ,196"/'
.

,

ii fH'fl.F-OliO

" ,

\

"

,: ,�;, p;uaqn�a qQ p'é)qr�Q., mon�t_�ri9: si,rt:lp!ifiéa os númel'0S. Antes, I
Cl !?,ç.t;�IIQ,II;ítéwal,(JBG�x pss�Q'i!rªvª��PQ!\ morte cio assQeiado '10 mi

li�oe,s.(�,rt}f:"ó.base)·õu 2q milhões ;êle cruzeiros (gruPÔ dvplo):' Agora'li.ltYl0 01..1"2Q mn cruiéii'os i'I�vos',
. .,

,;�..�?fil!riua'�.i,nal����a��. �_,j?i1,ài9�Ó" �e ,méJI)�r s�stenia p�rtiC\iJ19r de
r').I,��'.ÔeI'lCIIl eXlstemte no Ptl.I\lr d& qUê e de�entol" o PMúliq int6gr""G!30Ex. - " 'I

_
. ,Pekúlio, �ég�.I:�;f�I:nllía, ���uro.àddef'lte, ijuxíli()�doenljª, ç0nv�nio5

',I��IÇOSi. d� laboratorro ou h��pita[tiresi ern éêht�nã� f;le cidádes brasi
lêl.r,&_a" �,l'IO ,Q,arat1trdos pelo G60�)( ii sê!�s �ssc.iéiiclÓs; por 6 ou 11 cru
Z.li fi,)S 'ilQVI!5$."por m�5.

(

,
' I

��tMIO eENEFICft:NrÉ'Pt: OFICIAIS 1)0�xtRQI.,O
'I!)''; .ltU3 sempre fi r aq lei"!1Cj:
!'-lÔ ÂMpJi�O AO AS$OqAP�, D�PIÇAÇÃ.Q ARs'QU,JTA
�,5 êlFIiÃs NQTÁVEIS DÓ ��CijUQ INi�G'RA� Gá,OEx

ACID.ENH',. 0
•

,(GIIPO ,c

fAMlLlA
�1J)(rL'O
OOENÇA,

PR!MIO
M�j\�SAl.

c

�
"
"
"J

, ,.,' ::"_, '(.-:. " lo'
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SiJ.o

. piai ·23 d� ;th�r\ç� * IQtJ:-W�_!\ �ryA"�A:NTA; A� 9

fLs. Missa' 'Pô�t1flcal, lnt�l�mtiad,il. peí�s JjeJf��i-mo-s ri tos

litúl'giios .da. 8agia:�ão: dOg'$at'tOs,.,�leQ*:, :�"
'

, 0Fle�TI':s.:�,:sua': Excil1J�"·o;{Sr� 'Âf�bth)Q �Oictjl1-
tOl', p. À�OtlSÓ' N!i�h'ues, :,' ,

,

-.)
" " ",

.

À�,: üdl$�' NjÍà�a' �onc,�i�\Jr�ª:,d.c ..Hi�()õ: Sq,éP,TdoifS,
com:,�.:.E:XCi�".lÚl�.tÚ�]). At9�ã�,t:il���e�;" ,',' '

.� ,S�f�� do �'arlçiàÍiO; j;là\'�'P��;'l��tê'$ QQ:'pf.ett,ót�iO
� '�p�uhlj�p Pa$cgl �de. tÓ'®$--'�9 '�i�'�(l;�4cJs� e '�;;o
ciª,�ges '_rell:��êa��4à. 'P;:tróci1!la é �'é�s 'êm: �er,fL1>Àdora-
çfí;ó' ã-o;.e�\rie; af.l;ctâ!i1eilto, no __'SâritQ�SE;P�cr.o,

..

,

,

c,
••

, '. ,

.

'"
.-

I..

.'

... -: �.' �;.,.. ... :;. - .);:0

.. Pt,il,��,�� ��rçQ �;'S��'f� fJlimi\',�l\Nrf\: __

'

Âfl 15

�*.-��� _ 4Ç� it4't�r�!cà,< t�p}'���f��'9,. � .�'g:W'�d� P'ill:
��Q,�;'�r,t�; dg: ,�eph0.r",c0l1'" fH,Qc1,J,?�o',qOIJ�VTnO, "Frei
ÊÜ���á'r;ifj;6gmiiitt/QfM· '; , ".'�,';:\_.': ;" ,: "

'

PaiXa;o d: N0SSc>' �eÍlhbr-Jesli,S" Cr;Jstó,' âJólogac1a _ ..

AdoíL-aÇ[� da, cr�z_' '::":C6n:;�iitião� 4ós�'flél�:'." ,

,-'l_\s J,� ;,hS.· ,J:' tºC3i�te ,C���#�'.,� ,�:��i4.7 9Q, Cruz"
......j AlOCl!�Çl.q:4Q �mo, �{l ..:Wal:d9tnJ.r9\f14Zz,;i.,S.,J, ,

À§Ó 2Q, l1,'$; :Prõci$SãQ do Sêllijor M�l'to, ',pbedec€Qdo -

:10 §egijiiJ� itmêr4rlo: Pl'aç� Ü�:;;." :tr0:1A:' T(,�1e.nt0 $il
veir,a, Alv�l'q dç Ça.rvalho, FeUp�. F:.eh:in.1dL, Pru0o. 15,

Catedr:j.l .;;". p�Q;.e, llQ/ adro, pfrlféHrá.�o ,&ermita da 8,ole
nidad:, o ReVlil10. Pe, José Bl'ásio Baékes, Cavelão Milltar.

Of.l:GMN':l1!,:: $. Ji:]{clà� :a�\rma. D,· Afonso Níetmes.

.9iã 2& de lllai·çq .� sAs4bo· pÂNTq: As 22,30 11.'1,

��pçãQ à_o fôgo nôvOl, do Ch-tq Pàsc�t' e 4a tlovQ. úg1,Ja
�atÚ;ll1al';m.; Cln�tQ o.Q �lht, �povaçãodawProÍuepsas
cjq �a.tísmo. ,"

A. meià ..poite" Mli$sa solel1e d<l V1g1jiá Pa�cq.� ç Pro·

cissij.o dOI E?Sm� Sacramento, �ni"W+lo (ja .?raça 15.

(;)n;f;:�TE; Sllll< Excta. J'teVIr+a. Mans, FrBdf'rico

HOból(h Dp. Vi:gádo Gerai.
,J .)

Dia 26 de marÇo - POMJ�OO TiA \ ;tmSSVRRE:r;
rQi\$ QlJ :r4s00A!

� �
1

aorário das Missas: 7. 8, 9. 10,' so[erl,e; t� e uh1s,
"

Após fi. MisSa das 19 lw, .será f�ita. à ,coroá.ção da Tma
'

geUj; �e N0S?a 8enho,l·a. ,." '.

NOTA, AVisá sôbre Q jejum �ucit�tlco:
a) águl'j.. natural não ql.\f;b'ta.:'Q jejUin;
) até unia horà anteg da:ç.Qro.®h'ãQ,pDd(h;e tomm'

qualquer alimento sólido Qu.. ,UfltJ:id.g, "', : ..
'

.

Pgra todos ós atos litúr�t20ª, di_d��PJ.àna-ªªntq.. são
convidadas a() mer!t�sSllTla1> al.!,tqti'çl.aâ:-s� clV1f> e 'milltp

l'e�, os .sodalicios c�tólico� e ,Ó§ f!t�1g;:�. Beh\L

'florian.óPOlis, 10 de ,;marçQ'Q.Q:t9º7;'

(assi)' fe,'ri"anCi9CQ'4e"��et: '�a�li:ini
C"f .l' I'ko,�;:'''' lil"... a4ª��+'".,

,

. N�ton' do.,Ll�:Mii��eo ,.

Provedor' da Irmandade' dc\ SSmO, Sacramento

na
, ,

'

de IVan Raos Fest?- de
FOrmatl:jrs," de 'Eome Ars'o
vskí 'Tratado das Empre
gadas' ele Bogc1an Ciplic, e

nlgumaa outras peças c12 aU

1.01'03 cla-'vp1lla guarda", já
consagrado,s,

Qcwn(,o aOs autores es

tl'ftn:Tc['Íos! as prefei'cncias
voltam.se, "sem 'dúvida, Pa�'
ra Shisgal, 'que o púbhco
íugonlnvo -vern. ele "cle��Çl
iJtil:', [)URS conhecidas c'om
paÍlhin.i; uma a Nov] ,13a(l,'

_ outra r10"'Zng'relJ,' monta
ram ·L1.1Z', do Shisgal" nes ,

II

I
ta temporada, e no passa
elo o 'Atelier 21.2", famosa

casa dê Belgrado apresen
tou as duas peças em urna

ato:' 'Datilógrafas" e 'Ti-

gre". AS entradas Para
"Luv' estavam sendo vendi

das com um mês ou 'mais
ele antecedgncra, coisa, que
há muito não acontecia no

. paí«, em rebcão a espetá-
culos teatn1.is, A peÇa cle
,Shisg'a1 roí também monta.

eb por um grupo de 'ar:nad'o
1''e5, qU2' teve lotaçõe" esgo '.
tadas por 30 (UClS a contar'

da. estréia. Prognostica-se
que "Luv" ultrapassará 0, ê
xito ele 'Quem Tem Medo

ele Virgínia wolf", de Ed

ward Albce, o maior suces

,.0 teatral na' Iugoslávia, há

p�üco mais de dais anos.

'Balcàó" ele .Jcan Genct.

e 'As .Mâos Sujas", de Sa�
tre, tU�lbém, cons,u!.uiram-

.

se em graudes ê,xitos. Es

tão. ainda í)�'ógl'amaelas ps.
ra est-éíár erii breve obras

elê John Al"den, Ka!ka, Sa

1'0,8.11 c outr-os, grandes no

mr S ínternacíóna.s. -

_" e.

• �.. •
.. 'r

-
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tW!()flteGimehto�i C',Sociais \, -Ó, '. I _ .. ,v, ; .1

. \
�

,

" \ -
� t.

, "lVÍ�r�c� OS" mélh;orés .' e1p'g�o�,
Ü. S€J::�·6tá:rio-de InteÍ'ior e,Jm,!:iç;,�
1Jj' .. 'C.r.g,a'f��e Ulíséia, vdn:;:'. att:n
çih,�: aó:;Abl:.igo de 1Vlenôr.?�, Tudo1
ihdit�a ',tlúe" ti: preocú'naçãd "(":0 'Sr:
,. \

� • .t.. ..:.o

Secrct-árih '-é' di!r o' lllaiot:'aux(_i i ,:.
nri��htel às crianç�s" 'nien<}<s'

.

{a·,
:\T�lrf(. ..jt1os.

-x-

Sergio Cardoso' nl;:un.o. pro·
riw:çâoí de A.S.'" r�'optlgiif� din 10
e �� � "ai ,cf'trcar no Têatro A ,,,(-,.
ro de Cm'vaIllO. \ - .

.I
-x�

,
O ca."ulnenio. d,� MarciliG

lUcdeiros Filho e IVlil'iam Lnz C�;

tá marcado par2, (. mês 1'1 � . mmo

]lróximo,

·x- �x"

ZURY MACHADO

HI -

:;., ' Na.!' lí.1tp,:t13 "se:ma:o.a (01 ,alta,·
'nl�,"te comemorado o anh""l'sárw
.

L'
'

da Rra, Dr.· Hp]io (Branra i Frei
,

"

là�.

gear �' Inlprensa ..Falàda � E�u;ü\
de nossa ddadt:

-x-

--

Considera.-se praticamélde
vs.u(hda _a coleção de riH>dêlo do
COStureiro Lenzi, que -;erá (an·

ça�lil em maio próximo) no S�l"�
tac�Harina Country Club. Na

pa%arela. Dez Srtas de nossa Rlta

Sfl(�Íedade) vão exibir os m:,u';;

aU(laciosos 'e sofisticados mo(F=lu�'
de LEl1zi.

�
(

í

_

�x-

Elll' So.cied'adé está $endo ('O

lueníado. Q lançamento di' Livr(j
da egcHtQra caÍ'arinense Ruth

L,rnís, Jjcco\'a�ão ., .. Nem '�,H{'dtÜ(\
��:NeJ1l' M:afná.

\

�x-

, .

,
CQlll muita satisf�çã�1� qual'

ta,·feíra participei de mn el&gan
te jantár no Qu,erência Pfl;aCr"
q�,l1do era ll()}lleilageadll lH:i1c
s��� ,"niver" à Sr::J·· Ict}POTIl'�:
':: 11..1_

\
_ , ,(. c ..' • ,. ,

(raraqüevi) Aterinos.

-x-

Ainda �ôbre o Liwe de
Ruth Laus.' O Iançafue1ltiJ I{�;'
N'em 1VIódu]0 -- Neni l\'laitiá, se
rá na próxima semana -eOfiJ, co

quete] que vai reunir (} n�\..ndo
soda! oleg"Ulte no' Querênei.:; Pa�
lacc-

-x-

..x- -x-

,

, .

1 I C
. " .l,'

,_._ •

> süva r a ervc]p r.'.::ri1 üm

'} () de ribi'il 110 Canasvieitas Conn
í�y C1ub,

.'

-,- , -x ..

Foi ponto alto na movím.t'lI
ta noite de sábado no Clube JOi.l

y.iH8, quando deu-se q,escolha de
Miss JoillviHe 671 a suave Sr:),
Hany (Vem) Linder -- Verh'ilm
usou. lnn lindo vesW:lo em. l1h)llS-

'selíne preta ,iraball1ado com Dhl
mas TIl} mesmo torn, O nl.o(1�il)
tl'r:1zia � etiqueta Lel1ii�

I

-x-

Na (apela do Colégio Cora�;ãn
ele Jesus dia 8 as 11 horas no al
tar l1-:ôr dar·s,e-á a cerimônia df�
casamento da suave Rosita lVhl::i

maHll com o Engenheiro I '/I)
Raul. Os convidados serão al1a�
mBnÜ,' recepcionados nos Sal(;f:S
d(t Cmhe Doze de Agósto.

-x·

.Vjva a Maria o uSllO-vV')
qu� será alH�eSel1tado sábado de
Alelúia 110 'Lira Tetlis Cluhe.

-x-

,
,

:A DireçãQ do Gravatal ivb
'

.. _J�is� Club� �Yªi,PI"Qr_n9y�r ,j�nÍf!r
no Querência Palace 11a1'a htlme

,
-

Parece que }Tai ficar a di>;·

posição do aplaudido Sergio Ü::r,

doso, durante sua permanene�a
'!Cf):'l nossa cidade, um luxuo ';1)

Esplanada.

-x- -x-

Ná Lagôa da' Conceiçãü. o

Sr. 'Vilson Medeiros home'r.w

'geou um grupo de Americano-:::
com um jantar pratos típicos.

'X,- -x-

'j-\ni\iersariou quanta-feira
o Sr. Sid.lley Lenzi -- Para come --'

moral' o acontecimento o c3�al
Lenzi em sua residência recei,L'l[
COlT'.':dados.

X,. - -x-

Na última semana fOl'alll
visios jantando n�' Querêncid
Palace; o Sr. e Sra. Julio. G(m

çalves e o Industrial e Sra. i\;o

lindo Sellég"glia.

-:'(-

Pensamento do dia: Já {:

-, sé\bel' muito, quando ,se sa�e f{t.lI�
não s� sabe. nada.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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r da PU,C Considera Organiz'sçã
,

s Me�àriizados dá eiforiá
eit

Servic
,

irmão (José Otão

A Diretoria do Grêmio dos

1966 11a: Universidade "Federal de Santa

rário das 14,00 às 18,00 horas, a fim

tos de seus ínterêsses.

Flo1'i�l1óp()1is, L5 de março de 1967
,_

'I'ecdoro Ro,\!:ério VaÍll PRESlDENTE

_,.__ ---::..._._._...:._� ••
• __ � • ..;L..=.. •••• __

Vergado ao peso do madeiro agres!e,
,

)'

Desfigurado, (! cabeleira inculta,
fi-lo que 'surge em meio à turbamulta,

Conha o seu Deus' a plebe _toucá investe!

thlmildci, manso,' 'e�san9�entQda a veste,
,.".

Mal pode"Cin'd�H,'e o',populacho exulta .. "

Vadia e coe, 'e a cruz _qwa!se O sepu:lf,a __

' ,�.-

Mos, eis de pé a vitima cele�fre.

t que, o éol�ário aind,a ,nao díegáro",
'E Ele es�olheJ'ã d 'morte mais amara,

Pará l1enliór, d�- nd�sa 'sdlvação.
,

,.. " t-

O' meu Deu�-: que" crLi�j vossa tortura!

E que pungente C!/e�padQ de an;ung",:rp,,;
, Que feriu de Mâ'ria."ô coraçã_o

,�, " ';::

i
, ,

!

A,

AR
,

'

,\

bS :nóss.os' çe'tvtçosSãé dó

nizada. Declarou já ter ou

vido referências, elogiosas
llc i1ulito� protessôte§ e pes

sMS entiMilitiás '(lN1 adlnl.
liisti'ft9iio, 'piJrllhl; Hão i1à(�;a

'- ímaginado que â rcMidade

fôsse, tão, explf;mli�lÍl, e ' o

set{ ftmeIonamentÓ tãó sIm
ples e 'ptecls6. rtel5"lJlheta
'�Hgi\trlã� idéÚls paiii'méllw·
râr Ô inêipiehté setnçà' ele
cont,àt1'ôl'Íl.ÍI da:suà Ullivm:si-
,üacle o que fará, cmn que

en;j�, op,ortunall.1ente, cate

gÓrlifui6": séfvlàür prtl'ã unia
"lsÚií d� esthdos, ê' ôbsefYtt.
ríjes 11â R�lt!jfia' ',(Ui/ UF8C,
Declarou- que a.-:-Unhrersitla·
de' .Federal- de, Santa, Cata
rL'la'"pode e deve, ol'gúihar.,
se

, dessa otganizaçãõ e di
Üi1i'dí.lli 'i pãptã' CÕi1liDôtM
cOm otltUs ifístitdi�oo§." '.-
Qüinto ao ConJmito Vhi.

'versitário, ; q,issl o Rêi'tor
da ·�tJC ser um outro 'pa!;so
gii�n:te da ,_Unjversida.de Fie:
dérài' (lê Sáhhl'GlÍ-tarillâ. ::E;
um pf(ljêió á:t'ej�tlo' ê '

5,?"
btió-"ao ;'mesfilo"temlJO', oD�·
deeendo. a lli;na dist�ü)U,i��o,
funcional. Ás ,ob'l'as �deII!o('a'
râq.-sem: dúvida, 'por anos "c
-an(;s, rllas, co�o sã'o "pro·
jetàdas com dimensões a·

yàfitaja{las, não'· oeorrerá 0-

prehlema de, quando con

cluídas, já se tornarem co

nhecidas.

, Prosseguindo em suas de:
clárações, o Irmão 'José
(i)tão afirmou ser \.possível

,figas, a, UFSC terá o

,: Caf;IllJUS llcablldo ,cm condi·
cões de receber rttilliares de
'�studantes aêste e de 0;1-,
tl�l)S" Esfados:, '

"f\_ Universidade.' já está
.. ,

sendo c sCí'á l.Úhtro de: bre· �
\ ,

vc a grande mola do surto

Vende_se ljova casa, de

alvenari,a :na Trindade, pró
ximo à UniverSIdade, Tra

tár 'Trav'éssà' Atg'é!ltina,
10 -Fone 2281. :>

, ,

C""'o"m"
.

, ,
...

-1 " ,(

'",

,

(.•• ! ,

"

.I
I!

�I
I'
I

1
- I

.
"

--------,_'_ --- ------��....,.--
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,/

'São Paulo ..

(
'"

r

Fu"
r

na ent

alav' Ia
fes" que possuem e não pe
lo dinheirol' ou outras realí
dados ,materi"js. Quando çs
dirlgéfitcs são lúcido s e di,

i1âlhictli':, lÍs, instituições pro

gl'ide-m a'passos agjg'allta,'"
dos, ,É .o .caso ela 'Universi-.

,dad� Federal de Santa Ca

tarina'. 'O P,l'ú'fessor João
Da\M' 'Fcri'eiru Lima é um

"
-c

z=:;-:

fl
ii

11'1_
I
I
I

I ..
-I
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ii

'!'I,

I!
1,1

11
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-

,

11\
"
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I
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, "

,,'

dos e bajuladores, que nada

siguitteam, Contudo - l'!"3"

saltuu o Irmão José Otão,
"No �HsO presente, e.';Ía�110�;

IJ� í'rontc de grande hra- 1·

lciro, de um gramle. :.•dm:·

nístradnr, de .nrn J�dtul' 'J'il'
merece o respeito I; a !;rati·
dão não só de Santa (}ü,,,-',
na, 111aS de indo {): p�}(,;-;."

homem lúcido, que sabe o

que quer e aonde conduzir
a 'Urü,:crsiclade, Planejou,
discutiu, ouviu, CO)1SUltO,lI, e

aí está um plano. mil 11i'o
jeio que honra o autor."

S'Õbl'�; a UI<'....,C, IdissCi tam
bém, o ReHI.!1' da, rue '-não

" '

Conclu irúl o, déclaruu não

ser aí'eito à elogi?,S descabí-

ceber no prtmeiró relance a

situação privilegiada da

Ullivel�sidadc/ Fedcl:al de
Santa, Catarina em contar
('Om utn 110111elh dinâmico,
com urna persorralídade do

fti\natc 'do Reitor FeI'l�eÚ'a
. Lima, -

"ser necessário muita
tia e' pei'spicáéia para

argú
per-

/ '
�

\ ')

I m
A

Ésse interês_se pela Amazônia ou'

Regi'ão "Amazônica - éfàcilmente ex

plicével. Ela representa 60% do terri
tório nacional, tendo mais de 5 milhões
de quilómetros quadrados. Abrange os

Estados do Acre, Pará, Amazonas,
p arte de Goiás, Mato Grosso e Ma ...

ranhão, mais os TerritóncJs Feêleráls
"

, ), ,

de R'onc!ôíÍla, Rorâlma e I'\mãpá. Voce
ja pen,0u ns:s Iê.Dulàsas 6portunidaOés
,de negócIos dessa, imensa área'_,noJ0
tão pr'óxUTlCl o,e São Paulo, dô, 'f;'iio e

_de j> otitros. :-�rand'es cenlrCJsl' grà:ças à
B�l':;'!� r:.1 t��)'';?,),.., '41�4Aí.� i->. :- -

,

� _c:'"�:\-��}Ta�d\!�;�.}: t{��if:::::�' ��-: /'
f I"

,

Est
"

_.{l(t' \llm�#,\-:',�
f' j�-� (

,
z

d-C S'arn dJ'Cr)8'!�.� )

ti \I o.s: J\�\()
� detl�];.a;" o ii-hpôsn� de ,'r'&nda

,.(r"
.

� ... ',�
, ,

I
"" ,,'�� •

d"" sua empresa ..- e VOGe po/iJB s' m-

p:ific:�r ns- coi,s�rs,,�fazen�o a GleQJara'Ç33:o
em ur"a de nc�sas:52 ag;ên}.::f?3, ';�pa""
�had8:s por todo O País',-, "inr;l-ique,cla
rarnente (ISSO é,multo important�) que,

.:pr,etei:_d,e investir' p?-rt6: Gl,P' triquto ,na _

Art)azôhia.
"

'/",
,"

- I�,

" ' Dep;i;;, Vdcê, ,p'ag�rá' p'arce!àdárnénfe
Mas as vantage'ns ná.; lérminám 'a:L o impôsto,. E"_'escof.herá pài'll investir

, f-
•

I I '

Objetivahdo 'tdrnar' �,�ce�lciorialmenf� um projeto' de ampliação ou criação de
atmtivos �3S0S lr�ve!'tim8ntos, o gp- ativ,icl�de_ <Jconômlc,a _.::._ projeto a,pro-",
vÊlmo T&df1ral criôu tàda uma série de -"vado ,é Jis.yallzadQ ,pelp govêrno. : '_:
estímulôs fiscais e c.r'éditrdos, 'num' pro-':':, ' ", ,�, '" - ,',

grama de ação a' I,oogo 'prazo�,-:- a,
sabe"

"Operaçãó"ÁmazôflIÊl" - que instituiú
novos õrgãos ptíb!icns voltados ,pafa"o
progresso regi()nàl." til !1ue 'porhútto_,
vão auxiliar' o seu� empr-e'8'fldimento' á'

, I '

cre�cej', CO:T1 segurança r � '\

Existe agora uma oportunidade única
para bons negócios - a Amazõnia,
onde Você participa; absolutamente de

gl"aça, de ,gt"iHl(jes empreendimentos l
Isto porque Q [-;overno TGQeraf, deCIdido

\

a carrear frHt!C'r0S recursõs privados
para o desenvo!v mento df§�;sa regiá0,
pef'nllte quo (!rrl�i:'esár�o0 de teao c

Páís trê.nS1Crí)10;n atú bO:�� dó irnpôS2de rerioa de suas Of garljz�1cóes em ca

pital de investimento, raia aplicação
na órea ar(latôni.-:.:a: � f}din!:eiro VIVO"
que vai g<:rdf" novos lucros} no'"os fl8·

gócios!

�'Ptssirn, \/ocê pode hoj'3. bom met;lfje
do Ijnpü;:':o de renda ,:1e' :>L;Ç(, 'empr&s:r�'
a:)soCl2(�S9 a ht-PTiSí1S de- noo 5-::1'OS �ia
,I.,. -

� 'I""" "1'-' ..... /·1·,.,..'.- I' .� t,' f">>" rir\!nazor a ri.). L. Ü\s'8.0 ou d!",Jlla"{c,O ,J8,
lndlJstrlãS e é:\ti'/idades ·j[!.fopetu3rias.
Sil':; também fTlultàs {t\3 opGrbnidád'€ls
para iilvestir�· em sei'V�ç-QS báslGÓS l;.........

energi� ei",trlca;' transpories;
"

cormíni:""
caçúes, tlmSITlO" éo!ºriita�aó etê, "Que
rendo, vâcê oõôe lr..c,íuÍ3ivê montãr um

f1eg6sio sÔní�nte seu . I

\ '.

EIS: ,AS
PRINCIPAIS'
VANTA'GENS:
DE SEU,
NÔVO' NEGÓCIO
NA AMAZÔNIA!

- I "

ISENÇAO TOTAL DO IMPOSTO qE RENDA
até 1982 (inclusive) para os empreendimento,S
que se IDs1a!arem q_lé 1971,

ISENÇÃO TOTAL DE IMPOSTOS E TAXAS
FEDERAIS COn4- relação à correção do regis
tro contáb,iI do valor dos bens de seu ativo
Imobilizado e 2,0 co!'respondente aumento de

'capital com res�rsos provenientes de reservas
ou lucros suspensos. I

ISENÇfi,O DO IMpÔS"lO DE EXPORTAÇÃO,
com a possível inc!\!S�O de seu produto na lista
de mercaclor,as do Conselho_Monetário Nacio-

- na!. por sugestão da Sudam

ISENÇÃ.O DE QUI',ISQLJER IMPOSTOS OU
TAXAS DE I MPOI=<1 AÇ,Ã.O de máqUinas e

equlpame'l:os, 1l1B.sIllO os cobrAdos por órgnos
de adrninlstí'8ç20 tndlreta,
DISPE�,jSA do recolhimento ou depÓSito de

@\�iíni :�<
j\\

qtJ81cluer l1o.tureza 118 compra de c,-1.1l1bio para

J'
!

a irnporta1;20 de rnõclL1JnaS ou equtparn-entos
;

consldel'Rclos rriorl\Grios 'pela Sudam, I'

DISPENSA 00 dep.óslTo de 10 % do capital, - ,�
previsto pela Lei das' SOCiedades Anônimos,

.'

para as pessoas Jurídicas em fOJ'l11aç,] o

�j�M,

e,' aÀNCO DA AMAZ'ÕNIA
Matriz: Travossa Frutuoso Guimarães, 90'" Belérr " Agências: Rua da 'Assembléia 62
- Rio ,de Janeiro' - Rua José Bon,fáclo, 192 - Sãb.Paui; - Aye'lId(\ 80rges de Medeiros,

646 - Pôrio �Iegre,

SoliCite pelo COI'- ",,
reio, ou pessoal·
mente, em uma de
nossas Rgências, um exemplar
'da brochura, "Investimentos Prl

vtlegiados" na Amazônia" - ,e

escolha a atividade econó"
mica que 'malil lhe interessar!

,

I
- "
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Beleza e Miséria

-r GlJ.�'fA_VO NEVES InseU'Qrança
Não resta dúvida que a lei de Segurança �acio

n'al, a exemplo de muitos outros editos do Govêrno

passado" veio ccuser um geral desagrado na oprruec

pública de,moúática nacional. Êsse documento, por si

sé, antes de proporcionar condições gerais e absolutas

de segurança para o povo brasi!�iro, coloca cada eide

dão sob suspeita de estar "'amando e conspirando
contra a soberania e a integridade, da Pátria.

E é com o ma_is puro sentido de Justiça e de De

mocraCia que eminentes vozes dos quadres políticos
da Nação já se 'Ié'vantam visando à eliminação, na no

va lei, daquêles dispositivos que jamais' poderiam ser

aceitos pelas tradições e pelos sentimentos de todo o

povo brasileiro. Na verdade, qualquer exame, por su

perficial que seja, no texto da lei de Segurança, acu
sa de ,imediato gritantes inconstitucionalidades. Se tal

f�to estivesse ocorrendo no discricioná rio Govêrno do
." I

·�Marechal Castelo Branco não seria motivo para maio-

ciado como incurso em um dos artigos da lei de Se

gurança seja prêso preventivamente, suspenso do
• exercício da profissão', seja ela pública ou privada, e

imped.ido de receber seu salário - mesmo' que depois
venha a se apurar a sua inculpabilidade? l!:sse par

ticular, po�r si só, foge aos mais elementares princí
pios da Justiça, ao mesmo tempo em que tolhe sensi

velmente �s. liberdades individuais do cidadão.
\

A maior aspiração nacional é a retomada do de-

senvolvimento econôinico e a normalização da vida

político-institucional d.o País ... O Presidente Costa e

Silva, ao assumir,a Chefia da Naçõo, era o depositá
rio das grandes esperanças do povo brasileiro para

que o País alcance, aqui e no exterior. as verdadeiros

dimensões de grandeza a que todos aspiramos. Suas

palevrcs, nêsses primeiros dias que sucedem à posse,
fazem por justificar plenamente a confiança que a

grande ,maiol'ia do povo brasileiro devotava ao nôvo

período presidencial. E ess� confiança, .sebe o Ma're
chql Costa e Si!va que não Rode ser desprezada, mes
rno porque seus objetivos coincidem, com, os objetivos
do sisteme de fôrças que o elevou à Presidência da Re

público.
p'ara o Ministro Peri Beviláqua, do Superior Tri

bunal Militar, "0 lei de Segurança é inviável porque
não se concilia com a Constituição 'e atenta contra a

Declaração dos Direitos do Homem". Assim também o

etendem todos os' brasileiros qué desejam ver o seu

Poís trabalhar e prosperar integrado no ordem demo

crática.! As incompatibilidades da lei de Seguranca e

o ab,urdo de alguns dos seus dispositivos só podem
conduzir ,a um caminho sensato: a sua revoga_ção.

Política Externa
.' ,:' \.'

"

(

Em seu primeiro Rronunciame�t'o dirigido' o, Na

cã,o, após a solenidade de ,posse, <o' Presidente C�sta e

Silva, ao anunciarj as diretrizes .gerais, do seu Govêrno,
tocou aspectos da maior' importô'Dcia sôbre aquilo que

se deverá configurar sôb're a s"a' político de um modo

geral.
. .

Entre os pontos "focalizados pelo Pre�idente da

Reoública merece destcique o que se relaciona com a
.

., \

politica externa do País. O relêvo dado pelo Marechal

Costo e Silva ao que dev�rá constituir a substância da

noss:a' :atu�ç�o' inter'nãciónal está de�ffnid'o lÍas'�'suas

próprias expressões: "A política eX,terna do, Brasil não,
poderá co�tinua,r a �er simples reflexo �a nossa con-'

d_ição, de 'Pa'ís . em desenvolvimento, mas. deve'rá as

sumir a expressão dos anseios e aspírações de um País

decidido a '.a-celerar intensamente êsse desenvolvimen
to",. Ó Pr�sidente do República afirmou, e� seguida,
'l"e I'J cir1cntqi'(íó d:p diplomaci� brasileira há de ser

�('.,;'�v('i _no f,.·,"f,o eCQnÔ-mÍ<:O, sem d,etril'l,'1ento, é claro,
fIo' lle'lS o.-";etivos proprióme"te políticos e da suo

""o'rç�a cultural. _)

!<t; ,-,.,I"�'!a" çf,o Marechal Ccista e SilvQ coincide",

-'("Yfejt-::tmentt') cqm as 'do' Çhanceler Magalhães 'Pin

!'1, '''('Ir Q,:!)siõo' da suá posse:q frente, do Ministério dQS
lh,,!,"'<:>(\c'l Ext8riores. Depois de mencionar (I indispen
,,�vel flexibi'!idode que vai in1Primir à ação diplomáti-

NeSSA' 'C'l\PI'fAL
OSVALDO l.Ylt":LO

UNIA HOJtA GEU'TA PAHA FL01UANõJ>OLIS O RELO·

morDA 'CATEDRAL NÃO REGULA BEM

Toda a Cidade regula·se pela hOl'a da Catedral.

"árias g:craçõcs quer saber a hora, SClllprc levaram os

olhos para os' veUJos ·ponteiros elo relógio da Catedral.

Por ele regula.se o eoméi'cio, a indústria, as linhas �le
ü�ll,hlJS, os estudantes, toda Florianópolis, enfim, 'têm no

reló�,io da Catedral, marcada a. ,sua hora I;ara o trabalho
-

t ',;
e o cotidiano da viela.

Dá·se, pOl;ém, que o maquinismo do relúgio não fun·

ciona bem.

Nem é pnra admirar isto, tomando-se em conta, o tem·

po quc aqueles ponteiros camillhill11 e 'bate aiuda com Q
I

pulsar de �cu fraco eoração, as horas do dia e da noite.

nllrante a noite, entretanto, ninguém p'ode ver as ho·

ras que marca" pois não tem luz c fica no escuro,

1\ PrcfcHm:a Municipal, lL quem cabi� ,1.er a hora da cio

dade, não possue relúg'io.
O rel.úgio da Catcdral é ainda também o que marca'

as horas dos naS?imelltos; das mortes e dos enterros.

Mas o relógio ás vêzes atraza, e outras vêzes adcanta

os ponteiros, quanrlo também não para. Está cansado,

muito vcll'/) meio dcsc01�trolado, mas, ,ainda é o relógio

flue H'guht a viela do' lmtal'inensc. Quando o vento sul soo

pra rijo, adeanh't também. Hít um rclóg'lo nà cidade, que
regula certo, cel'tissimo, E' o, do TelágTafn Submadno mas,

que fica cOl1lplc�amente fora de mão. Ning'uéni vai á rua
, ,

J. Pinto para eOllsuLta--lo. '

.Dêste ,jeito, muia feito,' como d,iz o outro.

Até que um novo relúgio subst.itua o atual que ainda

bate horas no alto (hl. Catedral, levando o flodanopolitano
1"'1':1 ;1 ln'!Jtc,

(

c.o, o sr. ,MagaJhões Pinto anuncióu "uma política
que reflita, no plano internaci�na', as aspiróções de

U",! povo firrl1emente decidido Q acelerar o processo, de

!'eu desenyolvimento". Continuando, disse ainda que

e'xiste �'néçe'ssic:Í�de de dor sentido realístico à política
externa e su.blinhar o d�vido conteúdo econômi,co à di

pl�macia brasileirá nêss� momento .

Assim, nado mais natural que, definindo uma tol
,

linha de ação, cujos princípios' se coadunam estreita-
. r

mente com os do "Pre�idente �a República,' o sr; Magõ-'
Ihães Pinto rjõó/' apena deséje como até confie 'lo
apoio que a ópin,ião ',púbnca,

,

com tôdci �' segúrónçci1
lhe vai prestigia�. Su'a intenção de fazer, como anun-

, �
•• , I

ciou, I,Jma político aberto, nada tem a ver com os ace-

nos de uma demagogia irresponsável que, no passado
recente, impregnou tôda a �tmosfera nocional, não

(

poupCln"do nem �esmo ,o Itamarati. Vindo mantendo

através da suo carreira pqlítica ;um contacto íntimo e

,constante cam o povo, o nôyo Chanceler não precisa
Clpelar para as fáceis deformações demagógicos. Sa
bendo que qualq,uer pO,lítica, seja ela interna ou exter

na, jOlT)ois podeda �e pro�essar sem a inspiração do

povo, a' linha adotada pelo Ministério das Relações r.x",
tcriores abre lI.ma· �ova p'ersl'ecl'ivQ' ,p�ra a diplomacia
da. prosperidade' e nã� poro a diplon1acia subdesen
volvida e despersonalizado.

o QUE OS DUTROS Í)·IZEM
"ESTADO DE S. PAULO": "i\:ão' foi surpre�a para

nós o cla1�1O], levantado pela decretação da Lei ele Se

g'urança Nacional pelo ex-presidente ela Republica, Sr.

marechal Castelo Branco. Está esse docuniento Excu'a

do em termos tais que ou a Na:;ão se levantava pl'at!i::a-
ll.1cnte unanime contra ele oU, não o fazer,do. da'ria ao

mundo umhl prova, 1130 dir,-ll10S já ele insenSibilidade,
mas, o que seria muito pior, ela sua i"nviabilidaele. Na

historia elo reacionarismo nacional não há naela conL

paravel Cem o manifestação ele elesprezo ele, um preSi
elente ela Republ.ica pela comunhão bra,3ileira."

"FOLHA DE S, PAULOi': "S, houve um tempo em

que a Pala VU), "elialogo" andou na moela foi no iniCio elo

governo passado, lVras só a pahwra. O dialogo Propria
mente dito não chegou a SêÜr. F'r:;ou na vont<lde, des

per1aela <'.�11 esh1dantes. trabalhadores é emPresarios,
deixac:o o at'nclimento pam as calendas, Agora come

çam",; vida nova c a palavra volta novamêlite (1, baila:
o mi,nistro 'Jarbas Passarinho (iá o ("xemplo, disponclo
se a elialogar com os sindicatos,"

"JORNAL DO BRASIL": "O pr('sidente Costa e Sil

va reafirmou. a €n<'2,.::e que dará ao homem b'rasil' iJ'o llO

P€rjodO de seu mclUclato pela definição de aberturas nos

campos da ação 'econon1ioca, social e poli"A::a. O.,; in';tru

mcnto� ele .qu � dii'pÕe, a qcIlstituição autõritaria e a

al'bltraria Lei de Segurallça, são Os menos indicaelos

para cons,eguir resultaclcs, a Dão sP,r nos terl11C,s inge
nuas elos que preconizam con.o remedio. a moderaçoo
no S: II uso,

"CORREIO 'DA MANHA": "Em Verdade, o novo pre

sidente falou mIlito e (i,issc muito pOl to sobre o que

Prstenclc fazer, E o muito PO'KO promete agravar a c1'i

�. institucional brasileira, já levada -à beira elo paroxis
mo pelo mal. Castelo, Branco, Em nenhum trecho do

discurso o marechal renegou a herança àitatorh\) qUe

recebeu elo anteriOr, Ao contrario: parece qt;er r mall-

� tc_l in�acto,,"

,)
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",l' '"

,"
.

i '" '.. \..... "l" v V (

O MÂI'S' ANT$ó· e,ÃRI0 ',O� SAN,rA' CATAR�A
.' '::,:; ..,'\\" ':>:/!;, r', :': ,��":��,:::: '::;: ,,'

DIRET,Olt: José Matusalém Co.mellL'_;" GEfl,E,NTE: DoiDiugos. Fernandes de Aquino
.' •

.!.� l·;l!.',�, . ""�r'r'- '�� �/, ��' ',: '! I :

-'I,',
.

, "I

O Ptefe-it() ,Acácio: Garlhal
di Santiagu tern; realmente,
em alta conta, a beleza da

I
• 'f I

cidade capital do, Estado.

Louvêmo-lo pela maneira co

mo está, cuidando, de arran

cal' à' velha Flol:ianópolis a

praga' da l'ot41a, em que, lJ01'

anos sôbre anos, se manteve

a eapital eat�rin�nse. Os jar
dins' passam por merecidas
reformas, pondo-se em dia

C0111, a, .modema �stétiea, do
urhanísmo, o calçamento
(Ias ruas ,venc�, em extensão

e melhorias, há em tudo co

mo que um sõpro de renova

ção .que promete, ao tloíano

polítano razão. para que se

orgulhe do progresso cítadí-

110, Por outro lado, é incon

tcstável que, seguindo aliás

as IiplH1S 'de seus antecesso

ró;, 'o atual Governador, do
Município tem sabido gran-:

gear para o eargo, além de res surprêsas.·. No entanto, o ex-Presidente, horas an

uma expectativa popular con- t�s de deixar o pôsto e entregá-lo eo seu sucessor, dei
riante e otimista, um preso

, 'xa uma lei de todo incompatível com os objetivos do
tígio fundado, evidentemen-;

te, na, compostura moral do Gevêrnc que se instalou no último dia 15. Isso por-

Prefeito. E' certo que ouço que, entrando o País num. regime constitucional, sob a

queixas acêrca do rigorisl�o é�ide de uma nova Carta que, embora não seja a ideal
do fisco municipal, e não

para o futuro da Nação, é a' Lei máxima brasileira,
menos certo que, em maté-

ria de assistêneia soeial, a
não pode ver vigorando I,ado a lado com uma Consti-

Munieipalidadc não ultra· tuição que m�1 começa a' vigtr uma lei repleta de 'in-

passou ainda a bal'l'eira das consti�ucionalidades, um� lei,' �a :verda,de, de exc�ção,
experiências antci-iores, de qUI'I'1do o País, ingressa na plenitu�e. do s�u ,regime de-
resto POt;CO efeeientes. Mas, n,ocrótico-.
talllhén�," nesse ",as_peeto, que Como se admitir, por exem,.,Io, em !;Õ cQnsriência
J'l'lmto importante para u-

111a .callit;al de 'E'stado, onde democrática, que qualq!Jer cidadão brasileiro denun-

a mendicância cresce, e a

miséria, se mais não se os·

tcnta. é porque alida )1clos
n',..,····o') ]fllll)(lo. (la.;;; r1pv �(.;'··1,",

�nciais. acrcdito. que Sp n�·

Ilha a fazer alg'o, na g'estão
110 meu nobre amig'o� ,�eáeio
:-;'"nti;l�'O. QUC minore a eno1"

ll1id,Hle do problema. Ho·

mem de espírito, cu,ias tel):
Ilêndas humanà's tôda a g'en·'
tI' conheee desde que êle mi·

litan, nas fileiras do traba·

lhismo e através 9-� suas rej·

tcradas i)l'ovas de um cora·

ção religioso,' o Pi:efeito há

de eneontrar meios de assi·

ualar ,o sentido soçial de

sua adnúlústração por aeen·

tuada, 'prevalência, de
'

seus

pendores populares e eris·

tãos.
Não ig'no1',o que ne,m s.em·

IH'e as convieçõ,es pessoais
do g:oven1ante podem exer·

cer, no panorama adminis·

ü'ativo, influência ponderá.
velo A complcxid,l(fe da 'lná

quinít., govcl:naI1'Jcl1tal ,poder
causar, em determinadas

eircunstândas, os 'desvios
nWl1as esue!'lHl?s no J·otc.iro

dllS ativiflacles fIo homem

lJúhlico. Reell!5() tfl(l'lVi'l ('-1:('1'

que falte ,lO' dr. ;\(':11'\0 5'111·

ti��o I) ,�nnio 'rla' Cii�n"1''' ]\'{u·

lücilJal. qlH: Bfe pennit:1 (\:11'
cxpansão l!'OS se\lS 110])J'f''i

princípio:;.. humanos, se:)1 8:1·

(,l'Hício fi () I�quilíhl'iu. inelis·

[lCIlSável 110 andamento nor·

mal ele sua: Rdministl'ação.
Sei que est.á em execução um

1JJ3no 'e não illiménto quaL·
quer dúvida sôbre as vanta·

�'ens do llhme.iamento prévio
p'1.l'a a ação dos lJOdfXeS pú·
hJicos. Mas"se pão .sc.,eJleOIl·

tron, )la feitura dêsse plano

para \1111 quinquêIJi-o, um ln·

i;',II'zinho destinado ao sctor

assistencial, não s'(',l'á póss[·,
. -

t
,I -

yel abl'l r, �" par _e, n�csmo lt

g'\Iisa de efetivo auxílio às

húeiativas privadas, uma eo·

ta de contdbtúção <
oficial

para socorrQ, ao�, que su·

cumbem sob a prçs'ião da

misérla. da doenç,a. f1,o fIe·

sempl'êg'o, da sohrecfl,1'!!':l dc

i.nmel'ativos de família?

Niiio quero, ;0�11 essas obs·

:sel'vaç'ões inquietar a belet e

gellel"os'l alma do meu' velo

;mig-o, he cuja sensibilidade
tive ocasião de presencial: as
maiS vig'ol'osas manifcst::l·

çik'i. qlJando oeúpou a pash
de Sccrct{\rio dú .Interior e

.Tustica, lllí mais ou menos

scis ,;1105. Nem lhe estou \SII'
gerindo o impossível. �énftO
UIlI ]Jolleo m;tis '-de Íllf.el'êsse
para Corn 'q'l'adõ somhrio da

SOCicllflde ·:t'lorianopolitanll,
reprcsentado C',U gTU]JOS de

erjatlças famintas e I1nltrrl·

pilhas que disputam S'Jbl'llS

tle almoços nio,tí"estos. E, sa·

hClll'? - h;í llurita g'ente que

as ,:sct.ll'l'aça, COI110 a cães

ÍlllUIHhlS" 1\ lição evangé·
IÍ!.:,\ pa rece\ destinada a ês·

ses (ais:
- Não {; justo tirar o pão

lia hôea dos filhos' llad dá·

lo aos cães.,
- �iU1, ma,s das, l11il!'�Jhas

l[1I1� e<lCl)l da bôca dos filhos
PUlI"!11 :\lill1('l1tar·se iambé'll

A, declaração dó 'ministra Gama e " ACOIlt�6ç que jurista::; -q'a, envergadu,
Silva de que agiria. em relação ao [orna, l'il- elo sr:,Jq.'lafá Marinho, que. é do�MPB,

, lista HElio, Fernandes, 'como um jlll'fsta c' do 's'1' .. q-úBtavo oapaúerría, "que
/

é da
e não como' um r:evoll..icionario, parece ARENA, negam 'v�lidaife à' tese do Sr.

ter reaberto, no Congresso Naciona.l," o Horta. A CQnstituição t": dizem' eles - dá

gosto pelo debate desse tipo de materín, por aprovaqqs os atos praticados' com

que se ele�elobra em filigranas' s,e� con- base ,�a 'le�,isla9ão, l'e'v(J!luei�naria, mas

ta, Trata-Sc, evídentsmente, 'd� punição nâo declara, Que essa legislação "�Qntinua
a que estará sujeito o jornalista, uma we� em vigOr; urna Y8.f �lj� .ela PrQpria se eX-
que, corno elemento' privado dos seiis di- tiDgUju. o "a,to de"çassa.ção do sr.

'

Helio

reítos 'poÍit;eos, não poderia lliàWf2star r:erllandes contl:n��:"a"produzir' os' se�'i;i
opirríào politica num artigO de jornal. , ereitos, mas nenhum PoVo ato pode: ser

O Ato Instrtucinnal que cstabel�::eu o ;praticado agora;- para agravar (como é o

então charngdo Estatutc '9,0::; , Cassados caso) 'essa punição qUe a ; constítuíçâo
dizia que o cassado não poderia' faZer, taiS . consag-ou,
e quats coisas, .e relacionava, 'a �egl,lir, .

_ BeU1, ,.l.J1a" há ainda quem contra-ar,
as punjcões a que estaria sujeito; em gumente: o a{o d!Í cassação do [oj-nalista,
CaSO ele "infração a tais regras: li,bejdáde consagrndo. p�la Conistituiçâo, estabelecia
vigiClda, proibição de rrequentar p.eter·- 'quç �le núo 'podia {a'zer isto ou aquilo e,

minp.dos lugares e confinaqlentb -mEn, 'dá ,�m '�Gaso" àe ·'i.nfrlngerlCia, estaria sUjeíto
do' pGJl1to elo territ,OriQ nacionqJ.' ,_'" " a ti::.is;c t'tis, Pce'n'a�idades, Se s�' consielera

No 'debate .,ôbr� o sr.' H",llo Fetnan_' 'R,lI,e a pl'iu�ei:�a pattd,' por f��ça do di::;�
eles,

-

t'ra tou:.,e logo da p-na' 'D.la-1'ÚPa':,
.

p , posto i1á': ,:Qqnstttliiiç�o, ;continua' a valer,
ccnfinamento. Ele poue o'u não pode ·s�r ,,' é �la:ro -qu�'\i., seg�ltlda -tául'bem: deve va-

/�onfina:do;J ler..
'

',- ,�,
' ,

.

O sr:- Pedroso Horta, que traz' po.r<l 'a ,. 'Um deoatê ,tiin 'esterÜ, mas que tem

Camai'a o Prestigio elo juri�ta e o :presti, 'suas Í1Ua':!lC�S e:i,J.graÇàda.s, O rn'ini.stro qa

gio do porta -vez de Jallio. acha que" P9- . 'J.uS�:iGq" ',en'J. �:Q.travi,sta de ontem, COl"l.si ..

(1-. �, bem :,'erelade q�e. o. A tó. I�s,tituçJ�-, '>�lerou f�i�icií' �pl ic.a,r a lé,gisla-:;ão revoí�- ,.

ral e"t2,bel'C'ceu o' termino ,de sua \'ig'eri� 'Clónaria. ':já' Jxti�ta,':Pe�1 a (; cas'o' que <11n,

cia para J:) ele março'. ,mas �. 'CôústiJtiiÇ�,o, :2a: 'iria: "estuc1ú de'tl'dammte. ,Um der.mtª
que o substitui, declara: que çontinuarão \' ;'qQ dg �J.JÚ, ela: 'cl1.vergaclura elo, Sr. Pe-

a ter 'va�ic1.ade os ,a'tu!, - pràticaCío'� ': p.t'l� � ',,' fc;>w HOÍ'b",;,�':;La" LJue essa legislaçào ,po�
'.

Comâmló R�voJucfonario e 'p:lõ ,gover. 'ele sei· apllca(l'i;1,' D.1a:S (Im 'outro d� ARENA

no, com base r�o�:Atos Instit*ionais:' �e- , ,:� o sr.' bapa"1\çuul;;:"""" acha que não .. Tant
ria a, Constituição Prorrogando .0 Ato,:"_ .

bém
.. d'q,:ARENA, e ,tam)Jem jurista, o. 'S1',

ass2guTêl ele '_ ein tu40 aqullo. �m .. Que Djalm'a, ·Ma.rfrih'o' Pr·lmeiro: coí1cordon conl ,i
ele não contraria 'di:;)pos�Çà:9 e},.1:ir,�ssa", ,'9,'sr; I;Thrta: �as d�pois discordou, e aca-'
dessa" CmJ.stituiç�o: que H1e é·' 'po;5t-erio\.' �,',bou sein' �Il1a .' OPi�j�o. definida. outra,
Como a ConstitUição não revogo,u: eiptes emipinte juri�ta 'da' 'A,RENA, 6 sr. ,oÍi-'
samente a possibilid�de :d� 'confin�níên- "vei�a' ,Bt�to" Íl�fetiu estmiar o .assunlo

to, ele �ontinua viàvel. ;. :àn�es 'ele 'dar',�alpit�. .

" �! •

!)

I

DElATE 'CONFUSO

.
"

'AGENDA ECONôMíCI",
I (

• • •

DELFIM, NO INÍCIO:

Ao receb:r do sr. Otavio ,Gouveia' ele
Bulhõe:s o cargo de minis'tro' da' Fa:z.e�d.a"

, o prcf. Ant.onio Delfim Net.Q, ',apó� �h�
ciar o); objetivos a. l�rig'O prazo' (1;, �o:vo
gOVei'Do. djs.s'� estar cori.vencldô dê: qúe.
"o çlil. ;),1<1 clesenvc:lvim�n�o, Oi.1. establl�cra�
de lllonetaria é, cni larga n�edicla:, : uma
ilus[lO';: pois "l�nge" de serem- ,cohccirr�n:
t,-s l",qnele.s objetivos são' cOI?:'lplem:nta-
r:'S,

" O ql!e pede exi�tir,-isto ,�Írn, ..:_ 'com
t"-l1nU:-- e uma' co"mpatibili:ààciJ ;(e;tj.e
rC0111'S0.8 e /1- ce�sidades. Est&s; entVepn-,
to, l1ÜO podem ser superadas pot �rtificio
i rj,-"lCQ' cc> c>P ele politica mOI',etaria:,�,se'tI1
)')1'" ou': a lJOpulação quiser cOfl1Sl1mir um
",,11Jmp. l1l"jo:' elo que a quantid9-de de
h:-'"c (le consumo r"s�:1i"-I,. c' SCll11Yre
rqlA !tnlar jnvest�l' mriiJ LO qu.e e�tá diS-

1'051 a. a poupar, o resultado fin'al será l'L

frustração do o,bjetivo físico e () surgii'nen
to .de uma pressão inI1W::ionárla.

I ,Em �eu entencçler. a fo,I'ffiula de Sll-,

peral' a c co:lt-r::ldições é realizar o desen

yo!vimento economico e mobilizar toela. a.

Sc'Clc-daele e torná-la consCiel1t� do pro
cesso.

"No Brasil, felizmel1t·e _ di;:;;;;::! - te ..

'

inos todas as condições para a realiza
ç8.0 de um desimvolVimetJ.to ecónom:r;o
a-celeracio e nãô existô J;lenhuma razão.
pela qual não pc:s�amos aleançá-Ío.' É e�t
to qUe se descjamos, alérh do sir�1plés de

scnvolvirnento, uma ti: scentmlização , .. uo

,pocle� que- tOrne pos:sivel a cad,a homem
realizar-se livremente, uma das-, exigel1-
c'as n:ce"sarjas é criar aS 1condi';&<t; pa
rel o pleno florescimento do setor ·,Priva
do. }� neste 'campo Gll€ se situa hoje a

granc!e tarefa. poi:s a poDtica ue éomJJa

te à 'il:Úlaçâo cria serias dificulelacl''S aos

trabaJ'l,a(lo]'e,s e às empresas".
,

AfirmoU ainela o novo l-hlnist�o. que

nos' ultimes tempos a inflação b}:asileitá
deixuu c'e ser inflação' predominar,tern:n
te de demanda, para tornar'-se pre.d-omi
Dantemente de �asto"i, <:: clue'o sete,r pri
\''-'(10 e.:tá comprimido por duas' difi'cul
clf\(;es que devem ser removidas:' aumen_

to da pressz'o Lr.ibutaria e el V9,Ç,i'iO SUb3-
tancial' dos custes finanCeiros.

BC MANTÉM ALGU"�S

Embora alguns', seto-l':::s ajnda a,credi

tem em substituiç,8.o, total da ciireç'ão elo
Bemco Central, u:na Jante .i:gada ào mi

ni�t1'O Delfim Neto r:velou que Os "1'8.

R.ui AgUiar da Silva Leme e A:-i Burg"r

sl.1b"tituiráo, ye"p8CÚ\'amentc,,0 p1'8Siclen
te Denio Nogu:irà c O diretoÍ' Antonio

:, -.

�'
.

�..
'.

I'

.i

�t ��.-" .

:�t. ."_ I
...

',Abreu'Co:utinho, mas ,permanecerão em

8eus atUais 'postos os s1's Casimiro Ribei-
� � , ,

. \! . " M

j;O �':A!dO,':aa,t�stà Fra�co,' . ,

X'" :(>. nÚI1is-trq da ,�aze1'1cla', hoj e:o,u ama
,

nhá, ' q.eY!?r�,""p+tt:r;ar,' �I}l enteJ;lclimentÇlB
COli1"O' sr., 'QeÍ1io Nogueira: Pará a s�lu�
ção do prQblema.

BELTR{\O � OP��IÃO PÚBLICA,
- ", -;

4e�e:r;+volyfme1{to r,om o s,� too r' privado.' ele -

,

, 'bilitçirJo ,',ff, ángustia,çlo pela impossil;Jil.j_ela
i:ie cio 'obter ({ti 'ge,ràr 'os rücll,rsos de "cjue
precisa, :PUra.dpéfur e expandir,-sc ", 'c'lisse
�:ntem 0, !ninistro Helio Bel,trão, �o r_eé?�
bet . (> m,in�sterio do Planejamento tias
mãos do enibÉLixador Roberto 6ampos;
em c:ritno'l1i& realizada no 10'0 andar �-d'o

Ininiste�io di Fazênda' onde, uma hora

aút�8, ;é realizara à trilr1S1l1.issão de car

go do sr. 'Gouveia de �ulhões aO Sr. 'Del

fim Neto,

Dctcrminamlo, sem HUlHa Cormü.lida

üe, a.') diretrizes doutrinarias ele mia. ges

t�o, (j ,novo tit1,llar admitiu qúc' "ús obje
tlvds do- P.aEG 118.0 Pll,flcram ser . plena
:tnénte àicanç'adoS'�' e assinalou' que. "'o
'exito de un;ta pOli14ca não depende ape�

n.a� ida' b-oa qualjdade dos planos e da

competebcia do goveJ,'no" pOiS ué inelispu1
savel' a críáção ele uma image.m favora-
:vel "na opini%' publica." ",

HER��ÇA.':PE C.AM.r:0S
\

Q Sl:' Rob.er'to 'Cumpotl elissc ante)]]
à im10rei:s.a q1+e o Plano Deeanal ele! De_

senvolvimento Ecol1omico e Social "t'ra

ça para o futUro governo um plano que

o pais pode cb:b.siderar como exequivel,
(O\tabeiecendo' diretrizes: estruturas, in::;

lrulllentos cl,: açào nO�'l1:1ativa, como 101'

nla de c0ntr,ibuição e nunca ,'"omo uma im .,
);::ição" ...... , 1\,

Destacando a 'di�i.culcJ.acie cle< plane

Jamento ",poI" falta' de elementos estatis
t· co:':, LI � viqa, fUlidalhent.almenV" à poli-,
t:zação elo aparelho estatisHco", ' o "si'.
'Rob21'+O r:i(t;-ípos �nfomlO1i' �ll1-e o Plano,

1cenal, . pàl'a mel,tl,or' comp�'eel}sã,o, 'pl'1n
cipalmente dos lcigo� em materia cc0!'i0-
rni:3., e']üí. dividido em dua::; p'aÚes: ciiag-'
'csLcos e '4 proj,eção e clesen"lolvilnento
elo plano.

'

Trata-s� -de volumosa docuínentuçao
�',Prcseí1iaÓ'a ,cm 7 tomos: visão ',global;
a�pedcs 1;1t>croe'coll0micoti; infra�estrll,bu ' I

�a; 8'gl'jcrilt�"a e abastecimento; 'ind�ls
trio. e mil:e:'a::áo; desenvolvimento ,Social

c úesen\·olvÍínentci. regional e Urbano

subdivicliâo': em varies volume:;; elos quais
apEnas l.)S ref'erentes à Educação e, Agri
'culthra núo fiCaram ainda prontos.

"

I
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t\S 14,1.0 hota:s ,�' o:'Fr�idc.1
te Deputado Leciàn'· sl�vi���,
conviaou ()S Depufados ;wálf�f
(�mn(�s, Antônio. Pi�hetti'�' L�u..
renço Brancher, �,�troduzit
às autoridades à'mesà; dentro, '(lo
protocolo: Ein.�d��l '�nvid(t�,
os DeputadesfN,�ri/ 'i��ini '

Evilásio Caon e Fernando � Vi�

ga�,' para intro�uzk'!_�'t�pr:e��l�
tante dQ Sr. Góvem;l'dQ:r,. à mr·

sa·

-x- -�-

,

• ",' �. ,'_ ' .. ,:, .•

', I,. _: -:.'

I
AS 14��5 ho�,:o Pt�it\ün

te;.convida 't�QS 'o;S,�»iey:lltei 1'�
ra ouvir o �, �àêiÇtDâl""

-

qUé
fOi executado pel'à��n4a d� Mü�
sim.di, Poli��:' J\tili,W.'wdo' \i
Süiçnidad.�, o :Depu�t1(1):�t(;c;_;111 ,

Slovinski, dís��'oU' :teiaItanJo'
D',�, ..

:, ',.',.
'

..
',' "'�;'�túl':;'

"

';1:':'
,
�vcm0S, no�

. �_()ng,.�ia., " �. '�.�'h�
feliz c(li.l1cidência;da� S@}ene,. Pn�..:
... ' _,' /.

.

. .;',",:: .• :. ,"'.;:' .:;;(' ....,1 ,.-, ..••.••. '., r_'

se, �le8ta d�(à" na C:â"if&J'.d.a lté..,.
públita;' d� '-':-E����.itL�&lo :�',:�-
nhor 'Mai�cbal :�thur' di-,"eú��'b
e, SÚva, CO�Q S1l,��,'�:' �xce:'
lentíSsimo �nhôr.�Matecluil, Hunt
herro' de Aienc'àt'�'Mló Btu:n.

•. , .� ... �:
..

"'. '�'-"'�' "!':·�···t
"

C,Q, nô Présid�Ílç�_''élií' ,',�(�.blica.
Finalizan�o s�Íl' ii:i&iusso'�

,

�eClíi,
ron insta,l�doS" QS':,ti-ã·bii(hQ,s:' "da
l'

, ,'- ,_'
_

'-
�

-� ,.:.
'., .. ''': -

1�, Sessão�'® 'Sa , �gi4an!rac;
,

ijúc
. ! - .,_(.

_ .'
,: 'J'. I' '·1;' .-'

,

�. �
.'

com' aju�a de 'Deus;: $ê.iio, pfo-
picm� a paz:sodal· e;:'a� plogt�,;:)
de &ulta Catàriri�:;" ; ','

"

�
"

.

- .
" .

., ('-.'
'

-Ã" -x,-',

""r> ::_' '!,�,

." !. ,', .;\,.,:;'.
• "�',- .. ; " '--,_ '. �. .\ '.', '

' '1

APOS' 'diS:c\Ir�r; ri ,De.pi..l-
,.

�. �.
.'. "

.• """":".�;_.�".,,, ":, ':.' '. ",,_,,1
tauo. V�claiF$oVl�lH ;�R ,,�

palavra. para ó hip�rttiu"e',:'(�()'
,

üOi,'erup,dór Ívo\,: Sil.tr'eirtl' ;�o ,�ic
,

• 'e':'.f _'-'_' . '.' l 1, •

cn..tário de Estado; Dr. iDib·,'E1.té-'
i;eiH, que leu 'á l\lêiisâ,gértl:G6 'vCt�·

na�lerlÍaL' do ��h, �;, �pj:)ei�;(�
da (i'Presídente(a�ljn��� O; toque
do Ilino ·á ·Sânfu' C'à�iiI1il; "í,4{1�'
takilbé.m: foi, eiêCUfuao " �peia ,fá- '

mós�: Banda. � �ú�ic�: d�, Po!í�
cia M.ilital�, que 'senrpre,eStá'pr�
sente nas' grándes: solenid,ades.

.

, ,�.

�x.�

_

AS 14,30 hor;.ls", bnçerj'.�fl
à ccriniônia interna de, Ahel'Ú� ..

ra d�1 6a Legislatura
.

da ÂSS€D;t,
bl�ja Legislativa 4é!Sat\ta C3ta
nna. Os, deput'a(lós }'ern31�do
Vipgas, EviIásio :caon" ;e' Nel
son Pedrini, conduziràm às an

tOfulas pa1'à o Gabinete� do,Pt ..�

sidenfe e aguardam o mom�,I1:'ll
da Cerimônia extetná.

, ...�- .. -,x- '.
"

AS 14,50. h()t3s, ()' Pi·e:)j.
dente convidóu' tOdas ,�� �utotl
da:Jes para assistit à' terimõnia
�nrrente, aquela Casá. As 14',5;'),
hOlas� o P_!esidente ,da Assenr..

bleÍa Legisl�ltíva '_.:. Ikphtado l,.e
cüm Slo�inski, e1�gante� de ter

no dl1:m esctiro, pâ.ssa· R.eviSI;t
nu'ma Co;npanhia fO�'mada pe1u
PolIcia Militar, sob o Coman.d�
do Capitão Alvalr Nunes &Ü�;·
ta â(� Silva.

'-x- ,
-Xi- ,

I' .! •

, AS.·15 horas, 'a Polida Mút.
ta1\ .ttcsfi1.ot)· em cóntillêllcia, t��

au'(oúclades" 'e�1(;e�r�l1id.o, aquda
importante Solenidade.

-x-

Só não entendi porque não
foi feita, à Cerimônia do desííle
enírente ao Palácio do Govêrno

sado�:.
-x� -x-

Ouvir Contar
.
.".' j'(. ..

'

.

.

"

' Attl.alclQ S, 'PhJ(a.�() despícíenda pois que en, a vívísseção P;r.aticada em. 'cem o hor:h.eri� e o fazem fe
,

!. S'e4�a na'viela prátipa,
.

na homens e mulhei-es dessa liz �'dlgno.
Estamos numa épok,a em Vida real, sérios meonvení ;raça' dispersa pelo mundo

que muitos Prete:p<:leql', ou.' entes e perigos. lançaram na História da

vir cantar o Igalo, ,n�às ��q Aí . temos, bem acentua- Humanidade o mais' hedion
sabem de 'onde Pl'ovél'Il ê8� do, o triste lcaso da convul do registro que jamais con

se canto, -ctrcunstêncta ,!u,�
; são' comunista, na Rússia; cebera a ímagtnação dos

não é, de forma ;:tl�ma, mais 'recentemente, o horrÍ ficcionistas 'iIl{clinacio.s a

vel e tenebroso Caso. do na descarnar as mase:as # as

zismo na Alemanha. Ouví, defoj-mações da nossa es-

ram os homens ele ciência, pécie!
Os políticos" 0.3 pensadores Ouviram cantar o galo;
russos falar de bem-estar, não tiveram, porém, o' me
SOcial, de igt.vlitarismo fra" nor cuídado em saber de

terno, de igualdade de di- onde êle provinha. Q mes,

reítos .. , de bdo isso que mo acontece ao n�o,derno
constitui velha aspiração historiador Arnold J TOyI1
do animal racírnal elo. aní bce, de passng sm no 'fim
mal que dispõ� de vontade do ano passado pelo BrR
e de inteHgê!l!cia Desenvolvi síl. OUviu o 'famo1o aut- r

das; de tudo isso. que o de Estudos de Hiatória" ia
Enviado. de Deus procurou lar de gOl �rl1o mundtal.

Diversos Desen,P.os Colo,. ensinar o homem a conse- predispôs-se trabalhar pela
ridos. guir por meio do seu Pró- unidade do mundo e então
Censura até 5 anos, prío aper-feiçcamentc: ouvi Prevê Para êsse mundo u

rarn aquêles outroS homess nido uma constituição, ..

falar, não qujseram saber Mas, em Vi rdade, qual' de ..

de onde vinha o poderoso verá ser es,';a ICü:nstituiÇ?O
inf!uxo Capaz de reSollver Téllvez o hif,iw':ad01: inglê,,'
o Problema em têrIT10S está 'ivesse r>snsn "o 1'e::;sa CC'c�

veis .e seguros, 'influxo que tltuição; o fato, POrém, É-
s'Õment� os EVangejho,s sa que a ela nào se referiu. E

bem mesmo proporcionar' seria bom que o fiz:s.se:
,ç'" - e desandaram a tomar ,porque dr, fato :' essa C011S

medidas coercit.ivas, falan tituição já foi há mil na-

do em proveito da matéria; ve'centos e �'essenta e sete
à escravização de um PQvo anos forll1tl_lsdé) pelo ,Mes
inteirO a principios niilis- tJ.'e da Humaniclad<, que é

tas, 1com a sur'presfião de 'Nosso Senhor .Jesus Cristo
Deus nas consciências! Por constituiÇão cujo artigo pIei
sua vez, ouviram os filóso- me ira ,se esboçou num vagi

fos t:descos falar de supe, do infantil, provi3riiente do

rioridade de um:?,,:; raças sô presépio de Eelém, onde fo

bre as outras; entenderam ra agasalhadQ, entre' pa
que a raça arial1J era supe lhas o verdadeiro Rei que
riar às demais e Iecomen é Jesus; artigo primeiro
da<1m ao poder público a que é simples carne; tudo JaCoib Au�usto ,fvfQojen NÍiLul, P�'esidente
supressão de teclas àquêlEs que provém de DelLS ,12 ape-

José PedJ'(l Gil, Dir€'tor
,

"
'

\
que tivesS'el1Lle\i3.ül)� mesC1a nas c]iz: "SEDE HUMILDES ,,' !lo de São 'Plácid'o Brandão, Diretor
semítIca, :à� '-povo alemão,' pois que Deus exalta os, hll '

" Paulo Baue]" Filho, Diretor
POr ex'teíêl'k�a. Iífi),irna ex- <nlildes e abate oS orgu,lho.� :\

"

, ' r,�

:pressão 'do'; arianismo ;". : SOS
' " '

"==-:- ... ------.--�.- ...

na opinião daq<l:eies filóso_ pri�cÍPio socrátí�o do 'Co- .ola d.o EXpr�$$O,' Jo,iavillense Llmi\.
fo's ateistas: e as conse- Da humildade decorre o

.

", ' .

'

quências tenebrosas não se nhece-te a ti mesmo' e dês
.'

- fiZeram esperar _ Os 'infer se princípio, tôdas as de_ ,I»rezado�,� Senhore$

nais morticiniOS de judeus mais virtudes que enobré-' Lev!l:m�s a\) conltec���to' dos Snrs. freguê.ses e ami,

gos que o Snr. Oto Sti-aese déixou, de se� Gerente desta
.

, . \.�, .
.

'. "

. , ,

Filial, assumindo. o cargo o Sór.;.Paulo EtelVino dos San-

tos, o qual estllrá a di'SP��i�o de todos os amigos e ire-.
guêses, in�talado com, se!! e�critóri� 'à rua Nrnlrante ia.
mego;' N.o 114 (FUNPPS.,.

ES�el'am).o a pl!'eferêhcia, "d,e: tOdos dêsde já, ,agradece.

�"""------------�-,�

às 10 Matinada
Novíssimo ..

FESTIVAL
"TOM E JERRY'

às 1,112-3 314-7-� �.
MazzaroP_l)i
Marly M'Orle:;y

,
-em ....

O PURITANO Df\. �t1A
AUGUSTA
Censura até 5 apos.
VeúI aí!., .. DQUTOR
JIVAGO.

'

às, � hs.

Tony Curtis
Burt La�cast('l'

Gina Lollobpgi�
-em- f

TRAPE.ZIO
CinemaScope-
Tecnicolor

çenSUl'a até 5 anos.

às 4-7-9 hs,
Lex Barker.
Ann Smyrner /

CODIGO ,7, VI� 5

Cinemª,Scope-
';'"

Tecnic�lor
Tecn�colOr

ce'nsura
..

até 14 anos.
Vem aí!... DOU'FOR
JIVAGO,

"

�AIBBOS
t�8rREITO
GtOR!A
-às 2-4-7-9 hs.

Hayley Mills
EU Wa1ach,
Irene Papas
Pola Negri

- enI-
O SEGREDO
ESMERÂLDAS NEGRAS

,

Tecnicolor
De WALT DISNEY
CensUl'a até 5 anos.

Vem aí!.... DOUTOR
JIVAGO.

lMPEDIO
às 2 112 hs.

HaylEY Mills
'EH Wa1l3ich

Irene Papas
'Pola 'Negri

J
- em--

O SEGREDO
ESMERALDAS NEGRAS
Tecnicolor

De W.ALT DISNE.:Y
Censura até 5 anos.

às 5 112-7 112_9 112 Ps.
Albe;I,to Ruschtül
Gilda Medeiros

-em�
RIACHO DO SANGUp;'
EastmanColor
Censura até 14 ar�os.
Vem a{!,:. DOUTOR'
JIVAqO.

\

às 2-6 112-8 112 hs.

Andl�éw Kair

Christopher' Le'e
, ..,.., e1n-

PIRA'TAS
. I5IÁBOLIdos

CinemaScõpe-
'

Eatl tiIl'anCólor
Vem aí!. ,. DOUTOR,
JIVAGO.

Censura até 14 anos.

� "RªQ�r: .na 'Sociedade
�:�::,; y,':"'L ,��:J��o, ���:: r-,�

r';"

ASSISTI ,à �etiipôni� de\;�ilS,
taiação da 1� Sessâo da �a �gi�, '

Iatura da; Assetnbléia 'Legis}ali"
va ,ue SantaCatarina, sobà Prc»
sidência . dó 'Deputado 'v--ctan,
Slov inski, na.qlúli1a-fen-a, dia

-- Di'. Jo..:é
lnui(i) aten-

ne'�e do Presidente
,-

de Ii.hl'anda ,Ramos,
,

óoso para com os cOll!llt1ados.
Na' 'útasião comentaram que o

Sr. Zuri Machade" fundonarlO,
daquela casa, scria Chefe do ;'c
r,imonial da, Assembléia .e· fj_i H';

,

urn, G:ahlneíe de Imprensa sei.�ia

m:�alláado ,cujo enca;rregado se

riri o Sr. João· José d'e Souza

C08ta) 'Oficial de Gabinete ll.-,
Presidente.

"

o Galo...

,

Noticias do' :BalneáriO de Camhoriú
BAR E REST'C'ARANTE

(Corespondente CYZAMA)" APUCARANA,
,,�; , ,� \._ '.'. � ,',' "'- '-

: N0f._�e.gu�cj.o. ,$em.est1,'e de

1966 , aO ter conhecim.ento

de qUE seria demolido ove··

lho. predio onde estava iris

talado o afr'C' uesado Apu
carana" seUS ProprietáriOs
,-;;" -;''',;lal'alU,um instante

siquer.
.

(

Assim·é que, o nosso Par
ticular ,�migc Frofesso,:
Theodoro e sua mui digna
espõsa dona Catarina ad

'quiriram o' Bar até então
de propriedade do Sr. Ed,.

- gar Geismann, e nele ip.tro
duziraÍn j_no"ações e atra,.
ções digna,s dos mais er.it"l
si ás'tico 31),1a·;]sos. \..

Em predlo !.'8cem .. constrll

ído;. na zona chic da ci.da'

de, Avenida , Tendo na ge ..

rência o Po.puJar e bonqui·;
to Zé, sob a (l.ireção de seu';

proPrietários, o Apucarana
aSSOU a uSar 'rOupa nova'

Vendendo lW<:!titosos' petis.
cos do mar. variad'),s come ';

p:3.ladares sem faltar a fa·

mdiia 'batida", 'refrigerall,
tíveis, bebidaS para tod&s o:>

tf:S de todas as qualidades
e os mais finos sorvetes.

Se em ed�ções passada:',
reaiçalUOs importantes esta
belê'CÍmentos comerCIaIS,

,tais como - Bar e Restau
rante Leon, Raneho do 13'f),

turitE.... R2<;�,f\'!!·[lnte Marjn
gá de Conrado RC:lnnert,

Defllmari9, e F'\"ixatia Cal' ..

los, Bar e Ar1118Zem Mano
El Silva na 'Vila Eeal, Pa ..

nificadora I-G Delici�1 de Jl'

lia OliVeira & Irmão, Salão

Record a C(j1J):'.€cída Barbp

aria do Joã,zinho, Panifi·

cadora Vitória na Vila He

aI, Comercial Alli.10ida Bal

neário Ltda,,' Casa Silva (J

máior e�tabe-l,"cimento co'

,rnf�cfal Almfida B:tlncé,rj,o
Ltda" Casa Silva (> ,méii:� .

€.3tabeIecime1GG �omercia"

da l'egiãD, Bp,r Flo:r:an'ópo,
lis, Maramba ia Hotel. ::::a·

bana Alvora ia, Hotel '\\'81
ter Farmácia Central sem ..

pre a mais b<tTat,l:\n, Hctel
Pio, Agência do 'B9,l1lE"'in ..

dus' e en',PrEendecl,ore� co'

'mo Domingo,> Fonseca nl�'

'Mares�l''', Rc;land Peters
Antônio Marim " Alfred';
João Kri-eck DO. 'Ouro \ler-

. ele", Antô::üo Nascl'lernvfl1g
Arlindo Gadctti no 'Ii'.apu ..

an", não poc�l'íamos eBqU?
cer o' APUCARANi\.

Houve um homem que
, Ouviu cantql' êsse galo, da
'boa organização SOCial, que
!1USSOS e alemães' e" maís
ou menos' todos o� povos
da Tér�a sempre têm O1PlÍ
do, desprstando todos, sem:
pre e, sempre, a respeito ela
sua proçedência; sim hou,
ve UIÍl homem que ou,viu
'cantar êsse galo e lhe sou

be da procedencía escj-eoen
do, enl�\o, 111n grande lívro.
'.J.u� embora a ,gente só' co..
mece a entesde- aos oiten
ta anos de idade,'mesmo
'1SSjm poderá ser, admitido
"')ffiO regra de, bOa oj-ganí-

zagão ílOO} -I desde qUe ,a e�
:P€Tlê� cJios velhos 'de� "

de ser desprezad", como'

sucede em nossa época mui
to . mais do que, em qualr
quer outra época da Tistó
ria: êsse .Iívro intitula-se
no original inglês, LOO
KING BACKWARDS; Pi.

nheiro ChagaS, D tradutor.
deu-lhe o titulo, de D'AQUI
A �EM ANOS. Festejando
a ascenção do Mal. Costa e

Silva ao poder, ouse lem,
brar a S. Excia. a ieítura
desse. precioso livro. Com' a
Prática (do qUe ensina , ·0
Brasil será feliz, co t 'ibu-Í r c ,

do para que haja um sr. go
vê-no no mundo,' como '. ';

quer Toynbee _ o d- }"SÜ:T

como nos anos anteriores. Pon..

to adequado, já que a Assem- CINEMAS
bléia funciona num local em 'ca- ,CENTRO'
ratei' provisório. O Governador c

'" •

estava ausente, mas, rep'reS�H-' Sao Jose,
\ fado. As demais autoridades es-

I
• •

•

tavam presentes. Uma quebra de
protocolo neste sentido fazia
bem dos grandes. Há entrosamen
to entre o Poder Executivo e o

Legislativo. Portanto seria \ mui
to elegante se o encerramento da
Solenidade da 6a Legislatura de
'S�nta Catarina, tiv;esse sido reaH
zado em frente. ao Palácio "Ro·

,QUERO destacar -às auto

r�dad�s presentes. Na lV,Iesa de

Horn'a, da -esqiIerda para a dir�i
ta: Dtputado Egídio., LUtúl,:di
(Secretário) ; Vice Reitor Rt)
herto Lacerda; Dom. Afonso Nit::,�

hhÍ2S; Comandante do 5°· Distrito
Nav�l -- Almirante JQsé de C;ú-
'vfüho Jü,rdão; Representante' Jo
Sr. ,Governador -- Secretário fIe

\ .

..,

Estado -- Dr. Dib Che.rcm; I�re-
'�idente da Assembléifl Legi�;la�i· '

va. de Santa Cataina -� Depu,·
tado Lécian, Slovinski; Vice Pi�e·
sidente do Tribunal de JmÍth-:a
Desembargador AdãQ, Bel':'
�a!.'des; vice-Governado�' do.. 'E� ROXY
taâo �-. pr. Jorge Bornhàu�eti; .. it� 2 hs.

Presiden.te do TribUnal,�leitô,fà]
,

�ov�ssiino: ..
rESTrvAL

-- Desembargador Victo,r Lh.nao "TOM··E ,JERRY'

Presidente do Tribunal de ,'Con. Diversos Désen.ho,s ,Co!q�
•

'f' G-"\. .........$ .;:. t..'" �Ho<7"� ,�.:..il "':-,'; � 'p ,'1' �.'�, .

ridos'tas -- Ministrô., '-Nelson �HeHór-·-c· .' �,:' ",",

, .
-. eni\,�!;a,,-<:a��

-

...
,

ano;>;
Stoei.€.rau e Deputado €elso Ivan à:s 4 112_8 hs ..

da Costa (Secretário). Tony Cu,rtis
.

'

Burt Lancaster
GiBa LdtI0bri�idª
''':_' em ,-

ENTRE a"s (l,C'm,al's t
o TR.ÁPEZIo.

' ,

- lJ au ot�� c�n_emàscore-
dad�s que u�,rtidparani da' Soí'e" TecnicolÇlr
nid.au(. da 6a Legislatura posso Densura até 14 anos.

Vem a;Í! ...
·

DOUTOR
leinorRr, SeCretário de E.sfud,o,: JIVAGO.

, Ge:n�i aI Paulo Vieira dil, RoS'�.
'Dr .. Arm�l11do Calil, çupel'tml}
'lVli'dcifos. Dr. Antônio lVhn'\.,; d�

Arabáo, Dr. Norberto' Uhgtir�tti
Dr. Luiz Gabriel, Dr. Lmü'(;lltO

, ,

FdQl'O e Dr. Paulo Rodngue::;,
D:.'_ Enio Luz, representante áo
Prdçiio Dl'. Acácia Santbia�o
Comandante do 140 E.C., rren
Cd. Robson, Alves Pessoa, Cápi
tão «,h)8 'P01'tos -- Cap. de Fra�a-
,ta Lu6 .. Rerg Maia, Comt� >':a
E :\ A )'/t 1\'11 C'ap "de tl'l"l (1" I t ............. . ..... J. ,!t., _- • :: II. c -,' lU'

-- SIa"c� Gomes de Brito, Cúmte,
-- da �Jase Aérea Ten. C�t Av

Ar,oldo .Luiz da'Costa, C,b.efe da
16u eR., �� Capitão Cadà'� Au

glliilo Caminha, Comte d3 PoH
,

cÍa lVülitar u_. Coronel Eh ilHo

Pe:c!:., IInediãto da E.A.A.l\1.lVL
-- C?P. Co-rvel:a -� Julio f�edro�
sa, Chefe de' :Relacõcs J?úhlica"
.' �. -

.

dü raláóo, D1',. Deodoro Lopes
Vieira. Ajudante de On:l\'n:�, do
Conl<Jndo' dü> 5° D. Na'Jal C�pi,
fãü r� (·U. _. Edgar Hax�;re�nes
de Carvalho. O Chefe de' Gabi-

,êECREr.M�·IA D� ;_"� : _�
"'I'QlHSMO,'··UMA '

NF,;:CE�SSIDAPE PARA
SANTA CATA;RINA

Nosso modesto artigo pu
blicado na €dicão de 28 de

fe.ver�iro últi�o,' �en; s�n-
,

do,' motivo dos melhores Co
mentádos até mesmo em

cidades das maiS distan-
; teq do, B.alneário de' Cam
bOJiú.
Aléln do ar�azoado de

PrON'aS ql!e. ,apr::'sentamos
�ustiflcando qUe somos, de
fato A CAPITAL TURISTI'-

,
-

CA,DE SANTA CATARINA
temos o,utro não menos im

portante que passamos a di

vulgar 'CDm grande alegria.
E' que chegou ao nosso

conhecimento de que o IN

COCHEQUE" cheqUeS de vi
agem. g,ué <;> �an.co Ind4s
tria e Comércio de Santa

Ca�arina passou a adotar
desde os primeirOS dias de
1967, veiu demonstrar que
o progresso da Praia de

,Camboriú é algo de extra':'
ordináriO,
A grata notí,cía qUE hoje

divulgamos é qUe o' INCO
que possui mais de 100 a

gências espalhadas' pelo
'Brasil, notadamente santa
Cat.arina, São Paulo e Pa-

,raná, sem· esquecermos
Guanábara e Brasília, ao

fazer um leVantamento so-

,

br2 o mOVimento de ve1lda

,do chc'que de Viagem, apon
tau como Campeã de Ven

da, em 10 .. lugar no Brasil

a 'Filial do Balneário de

CâmbOl';'-' instalada em 16

de novembl:o de 1966.
Folgamos em' divulgar

mais: mha prova· incontes-
,

to, daquilo que sempre afir
mamas,

'

ao 'mesmo 'tempo'
em que nos co:ngratulamos
cora n -"' .. ��;O: � <T�l'al do re

nomado, estabelecimento
bancáriO orgulho de San

ta Catarina.
Na Pe,SSoa do nosso Par

t�cula'r a!11jgo st. Antônio
Brandl, incansável e opero
so' G�'rente (do INCO aqui
na: p,raia de Camboriú, cum
primentamb" todos os de
mais fi.mcionários do Ban_
co Industria e ComérCio. 'de
Santa Ca't ... rin" UOI' +<" � ,,:�..

nifieativo acor,tE'ciUlento.

'"

\

m{��C;-,ã�'-jj;;;;V�lV!�';;t�-'���--i�lad 1
Slmnla C,��arina S2 lt

Ass�nuhléia Greral· t:idrr!�rfílin�r.:q"
São con,v;oeados 03, se:tllld;res acionistas a s- eun_i ..

rem em Assempléi� Geral EXtraórdinár'a, na se!}' "8.
't? Bal'l'lco, à Praça XV d,e Novem,bro, esqu'na d?-, nua
dos Ílhéus, nesta, Capital, no ,di::), aó de março COr "ente.
à� 10 hora,s, �om a s.ç�uinte .

.. -

'

ORPE:rvr. DO DIA:
, \

"

1.) - Refo:rma, qo, p�l'ágrafo 2'0 do Art. ao do ÁrL ':''' .,
da letra "a" 4<> APt:' lo? 400 Êstat�tos SóC:ia.i.s;

\

, ,
,

2<') - Outros, a.ss�tos de interêsse da Socier1acl'<>

\
Qbserva-se aos senhores acion�tas que fi�a�'al::"" ;,�

suspensas aS. transferênci3;s de .aÇÕES nos 10 (dez: dl.a'
que antecederem � Assembléia.

Florianópolis, 17 de março de 1967.
�,If '}.'

i' ,

"

_ ';,'" '" -� . � . 'I' "Ji- 1':;':

Éxpresso 'Joinvillense l!tda..
'"

. , .... ' ''';'

. ttedro;' �uIo ,M.aes
====== ::;:==,=::;-==:::=:===

l!âl,lCO : d'e De$e,vo!Y,i.uenlo do E�lad�'7dé ',:;

S.anla Cal.r,lraa S. A.
.

.

AssembléiR Ç'�ràl' Or�inãria,
São convocados. o,e, sf!n,hot� aeforiistas a .�e r:'lnl:; ,'",

rem e�, 'Assembléia Geral' Ordinária, na sede, iê:;te
Banco, à Pr�ça. XJV de �ovewpr�, esquina da 'rua ,dos ,,'�',
TIhéus. nesta Capital, no ,dia 30 ele marco COrrente às. "

10 horas, com a seg:uil'lte
- , , , ..

,,�'"
,

,

"').1. .:J.

, .

O�DEM D:0 DiA
-.:j, ',' Y

"

1.) .'� T6:'\'Üai conhf�i,meritb, do Relatório da .,)i-"e., ,
..

t�

�
� ,

toria, refel'en:t� ao exercício' d� 1966, bem como e::ami_
bar, discutir e deliberar a respeito dos Parecere� do' I' '"
Conselho Fiscal, dos Bal,anços e da,s Contas' dos A:1mi- " "

nistra-dorês;
2.) ___; Eleição de membros suplentes da Diret'lT:,a; , ,.'

3.) - Eleiç'ão dos membl'.Qs do Conselho Fiscal e de

,
seUS suplentes;

4.) - Eleição, de l11.'Embros do Con,�elho de P.. :il''li- ,.,

�listração; 1

5,; � Fixar a remul1€ração da Diretoria', d'os ní.e,'1':

bros, do Conselho {:fiscal e ,dos membros do Conselho de
'

Administra.ção;·
.

6,) :-' outros assunt� de intel.-êsSe da S()'ciedacle,

Obss'rva-s� aos senhOre;; 'acionistas que ficarão 'sus_

pensas as tl[al1Sferência� de .ações, nos 10 (dez) dias que'
an.tecedereln à Assembléia.

'

Florianó[1llis, 17 de, márço de 1967.

Jacob Augústo :M:oojen NáéuI, PreSidente

José PedrO Gil, :Diretar
.

lia de São. Plácido Brandão, plretor
Paulo Elauer Filho, Diretor

22.3.67
• ,,..! �'

......__ ..._-_...._._�_'t'-.... ""I"'�-� ...._.__...�- .. __._ .. _. "" ....

LISA ,TFHIS CLUBE
DIA 25j3 - SABJ\DQ DE ALE�UlA - às 22 HOR.A.�-

�OI\m PJtESENTE DA PA�oA AOS SEUS ASSOCIADOS

Elegante soirée com apresentação do ''luxuoso ehow ' .oi,

I!visla .vIVA �IA, com um el�hcQ de 30 brQtos e ;jr:V€nS �
, '

'

do society. ,
�, I , \ ) �' • f

,

Orquestra do (:Iube dirigida por ALDO .GONZAGA. ,

'Decoração lembrando velhas praças de sevilha de

rlJfANOEL GABELOTTí. ,.

FIGURINOS luxuosos orientados por

GONZAGA.

lVlúsicas espanholas e ,mexicanas.
PATRONESSE RAINH}\ DO 'LIRA TENIS' CLUJ:3K
SEN'HORIT4 l\fARI'ÁZJN'HA I{O'fZiÁs ATHEI�.:r1 ro

D. ·ruUEIItL\

Organizàção (ier�l do ctonist� Sóéial CELSO

r'LONA

Reservas de Mesas na Secretarlli do Clube - 'lrl'; ,je
Passeio

PA.M·

..:... .... _�.� ,�._ .............. .I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ual

l m o jogo mais imp rI le
,o Cdrripêonáte:, Estadual de Fure-

'

956 4ue surjJ;eél1deü rharCdndo 3 x O.
'

boi de 1966 - etapa final - terá con- Em Cl'iciúma, o Metropol, de Í'lÔV�
fínLi.d�ãê ila', fdt�e, de "hoje, observando em SeUS domínIos, receberá a visita do
,8 Mbélá qllê miíftd dóis jôgós. Pét'digão, ó qu61, ao que dizem, é um

Na cidade de Joacabá, o' Comercial, fime pe1eresissimo e poderá sárpréén-
fói J·oifar êr1i seu reél�to, enfrenfàndo (I der o clube do: terra do carvão CUJO ti-
êqülJJê ,der Ba;"8sb. 'Ambas 'perderãm na me esté prevenido para ',uma possíve!
eS�iiéia, ',o1oitCiló no reduto' adversário, surprêse, devendo dar o máximo para
o"prnnelró frerite ad Mêhópol que esta- vencer. Decidirão os dois times o lide-'
bêleoêll "j ''Jt 1 '@' e sê!fUi'ldó' 'õ"fe o PÉltdi- rQ!"ça do certame.

2° Rodada do sta

I" erdigão" i·
DOliilEng'{1 Ptóxmto '4

I�gala de Novíssim'os>� � ...... �

-

---'

--'-

��'
@II,.

[ 'I� I
I I�

j , ,

.Teremos na manhã' de do

mingo proxímo;' nâ§ águas
da baia sul de FÍorianópo
lis, m{'1is uma fe'gata bfga;hl
zada e patrocinada pela
Federação Aquática, de Sàfi
ta Catarina,li
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de JU'llenis;
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O Ctimpecll'lOtl'o JMv,m1i cle 1F�teboh Jp�hJ,: �,s��ie,�!à�,\3':x' �;1 ;.�: ,45 ���siGÜ�fas
da Cidade menea, p@['@ @ mt2�hã de ho- também'�pelo_,f.gÜel,rê{1sê Rof .3�� a, Q-

je, mais �ois ,e�;]�ooh:1)i;J t!jl!.!C S"erio ',por', "p,ós te�" _�stre(i'&o,.iÓntta�-o: �Vàf'qúe� o,
10cOII o estádio "Ad@!r,{) KOUlldei" e CO!11!l- " � I'ei;teu!: por id�'nJ�eo éS,fere: � ,

,.

.

tihJem' a rodada 1I1li.Í�e�o qUCho do tur-",' , , ,\ -,

Na partidd' de fündô sêrciô õcÍvér�á
'rios Avaí e Tàmandaiê, êst� ,líder ào ía
do Ido Figueirérise e aqü"êfe viée-Iídêr
juntamente 'com ó §ãó j5ô,'jío, campeao
80 torneio' "i,htiUíii". Ámj)'Ôs estôo in

viitos" devend'ó, os�irfl, di!piítór uma

peleja equilibl'dCfá i:l 'sêltS4ciônãí.

c
D ,',

"

• !';'
; <,

no.

A's 8,30 ho�(!s, €:omo 'l:we!iminar,
est!l1rclO se deholl'lil'@ll1ldo 0$ .C(i\!l'ilDiJfldoS do,
Clube Atlé2'ico GUr:A!l'a�YÍ e I?@Sto� Tele9�á
fico Futeboi Clube, jo�(]nd@ mbos pela
reabili8'(.l!ção, de vez (jl!lle I) "1i3l.!�rell foi,
denotado �a eshéii:l pelo fi9�eire!'lse

"

BO:l1dei�@�1�e, !ocaH, lF!a�e!'lgo, ,de zeclnôs' e 'que deveréÍ ser ,eféfüâdà liój�f
Capoeiras" é o j«)90 �:ule e�"ó se.,do a· no lócalidade de Ribéiriío dó lltia.
guardado !!'iOS meios fMteb@H�ticos var-,

, "

. � .

-,'

" ,

,',

,Ret:!!iz:olJ�e, recentemeniJ'e,. 00 norté dei Illid"\de
Santã CatarrirUli o II Campeonato Esfàduai _

de'Caça
Subn'ldi'inâ, 'sâgi'ándo�se cãmpe'éío individual o ,despor
tista

- Marcé!«i) Rupp, que tot1lizou 158.500 póntos,
corl'esponáéntes aos 1 á ·'espé,.:imes arpOtidos.
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Após Dedsãe Judi�ial O tasam,enlo
Gf;rmân® ...... Giôvanna

\

MILÃO, A condéssa Liege será examinada. no

Gióvanha ÂlNstà, que pie- proximo dia 23, Ó �etrilmá
tehéile casár"se, IÍlii Belgic�" rio acrescenta, qu;e esta ação
cóm ti futeoolísta Pi.'ásileiro judiCial se relaóióna. com o

José Germano de Sales, artigo 23 do 'Oàd'iga éiviÍ

afirmou, em éntrt3vistà ,pu- belga, que precisa: "O Piai
bli6aâã nó jornal "n Giôr- ou a mãe podem, ópór-se ao

, ,"

no 'I; désta cidade, quê "as- matrimonio de seus filhos,
- sihi âué terrrilnar a baralha mesmo que estes tenham

jur1diêa desenéadêada por comfJ1etade 25' anos;'. ,,'-

meu pãi' eti me casarei dom "Segúnd.o 'a lei belga
'José Génmlno., Viveremos, prossegue "Oggi" '- o de
em um pequeno N)artam�n-" man�':l.IÍte deve apresentãr
to' de 3 peças." as razões pelas quáls I ,se

A filha, do" conde, Agusta , "oIDõe 'ao caSartiento.'i ,

deGlarou, por eutro, lado, O, semanario italifilio"afir
qúê "meu pai pàderá � ma que o conde Agusta',su&
questão porque é Justo qm tentará, que o futebolista

a ',pêtéa. ;Nós',nos casare)J1os'" brasileiro engazopou Gio

no r,eligioso, como: oons ,"vanna, l'3.presentando-se ,co:-,

cristãos, e
' tererriost os· ,Lfi" ,.- mo, filho de famíliá abasta

lhos que Deus quiser nos da. O conde denunciará

dar". E 'n1{1is adiante acres-' tambem as dec�arações em

centou, ,que "a prova' ,de que José Germano afirmava

'que estambs com, a' éons-, ter' feito cursos w1iversita

cienoia' tranquila está noHa- l'ios no Brasil, prmcipal:
to de, não nos' afastarmos mente na F1aculdade de'Me

d1aqui. Estamos certos de' dicina, durante um ano,

que o Tril;mnal nos far<! Por seu turno, o advoga
justiça."Alguns', aniigos nos) do dos noivos está seguto,
aconselheram a' "fabricar" de que seus jovens cÍientes
um bebê para' que o 'conde' smrao vitoriosos, pois' o

Agusta se rendia, mas sou pai de Giovanna não pod.e
contraria a esses s1!lbterf)1- fornecer qUI<:l;lquer argu�en
gios. Os filhos,não devem to v:alido -para opor-se ao

ser trazidos, ao"mundo' por matrimonio de sua ,filha
despeito:': Giovanna com o futél?ólis-

ta. '

,

lotografo:u r :

pi"azer em fotQgrafia!

Com as novas câmaras Kodak Instamatic você não precisa mais
enrolar o filme, que vem nnn cartucho especial. Você encaixa o

cal'tucho", e fot09l'afa!
Use filmes 126 KodakVenchrorn0 Pan (prêlo e branco) Kodacolor·X
(all1pliaçõe� em côres) ou Koor,k Ekt�chronie-X ("si ides" coloridos).

�111'!?i!lll;Wztg}m�m;,;�'j� �Mmllil!lm;;ll�H\�
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,. "Giovfl.nna é maior de Ida
,de � e,stá em plena posse de

"

,0" c0ndo
,

Domel').ico Agus-, suas faculdades' mentais,'
ta possuí elementos sufi- sendo portanto livre pa.ra,'
cientes para opor-se por um ,contrair nupcias com " quem

espaço' de ,tempo intermi. bem enten�':li" - aerescen-l

nado ,"ia casamento, de sua ,tou. '

'

,

fi,J.ha Giovatina com José "Oggi" publica no mes

Gennano ...,.. afirma-' o 'sema- mo numero as ca,:r;tas dirigi
nano "Oggi''; das por Giov�a a seu, noi-

Depois" de lembrar, que, p, VO, durante, a' telUPÇ1flda de
oposição !10 casamento ,apre- 1964-65, quando José, Ger..

sentàda 'pelo pai de Gio- mano j,ogava na equipe
vanna junto ao· Tribunal I. de brasileira do Palmeir,as.

CONDE· INTRANSIGENTE
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,TO'";"p�:�IC'-"'O:""S': DO",

,

"
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'

, E: o' Car-los " Rell;WX,' pare
:t.e q\le eatã.. se le,Va�ltariéJ.o
ctàs' c'inzas, Sua' úGxa dite-

t0ria' fOi'e,leit�i,_"é ,est'á 'en1- 'TorneiG' 'Rgln�rh] GllmeS Pedrõsa
p�nhada - 'eBl desenv.ol'ver >

uíh grande trttbàlho', 'retri- 'O Torneio "Robei'to -Go- Em São Paulo --'- Cotín-

�tmidd d�l?�à' fófrii;i a rc:oft.;. _'ines: Pe�rClsa" terá pros-, tians x' Fluminense

fianca---'dà1 fa.i�<rHà�>tticõl'O'F.,,'''' ;se�_!tlefl�o-,na tarde da ho- Em Curitiba - Ferroviá-

O cl�lb� já: con$egúi.u, b01Ú je:_ jOg'��d��se cinco' parti- rio x - Internaciohai

reSultados pois' em:!iátoÍl das";,a saper: Em Belo Horizonte -

com o -Avaí ,em ',I x 1, 'num Atl�tico x Bangú

de seus úl,ti).ll'oS cOrhprdmis No Rio Flflmengo x Em, Pôrto Alegre
Sahtos .

P 1
.

sós e Perdeu sába,do para o
mIO x a melras

M'areilto' Dias' per' '2 ·x i,
Il1)m Co,t€j'O" que ,quase, ten
deu um injlhao _

-de' crtiZéi
Í"os velhoS. '.I'ai,fàlÚd:Íá urna
espérãIiÇtl,' ,ao§ triicoloresl
pois v�etn, ,pouco a pouco
tr�zétíáa pará os estádios,
a SUa torcidà qüe esta\ra lOS

quecida: de séu'Próprio clp
be,

- x x 'x:-'

êOh;'�rita -�e "q�e a' Íf,e,to
tia dó Me-'tfoPol' vài tentar
conseguir l'efórçOJ para, a

çqu�p�, e�p,ecrali�1ehte! para
a lirtl1à, de ,hênfe quê" véh
cati',(:enélo' de h0mens: gol.
Fala-se,' quê Maréfo, ,otà no

P�lni'ira:s de são Pãulo' NU
io, da 'êon�?�Cfãrio e' Ag'e
nor do São Paulo .. são 'Os

craques visadOS:" PtétehéÍ.e
,� c{lPUl:i 'do 'lüvtVei'âe- cr'i
, ciUlp.ense., fQ,nÍl:�JJ;. ti' se,guin
te ataqúe ,pal:a, a .te�P9i'á
da de �1:' Mai·d�5í '']:'nlzo,
Miü:lurEira"i\Agenoi-:

'

'.

-x x' x-

niCiativa. Acontece "também

que já abordamos tàl pro
blêrua em 1ge5 é naquóla o

parttlhiclade: 'sintetizamos
o nosso penssmento.: Fara,
:fcJ.l'tiial: a DiViSa0' Especiar
â!gt_tií:$ elubes sél:ia;n j5fejU
clicados,' mas_, 'contariam

\CO!-11 chances para ingres_.
sarem na DE.' Pbcietia�sel'
o plarco,rlê partida, Por.ém
até hoje ningu-ém mais' su.,
g'eriú" a solução do' l'lrOble
ma, Volta111os então a eX

plicár ',o, nosso ponto de
vístl't,

- x x x,-

Estarão presente .a com

petição A-ldõ Lüz, M1'lirÜfielli
e Riachuelo, apafé'ééfid0 o

clube da J;?,ita l\Il'âriâ
, 60mó

mais próv1tvel' vefiêêdor, MAUR.Y· i!OltGES
"ufiià ve2 qúê veih Hdéfátido_ _

o . ,êamp�riatOt 'êsiadú_al
o' remo em Santa Cáblfma

-

vai' Pfôssêgllir -êssâ , tdNJ.e
nestes tfês 'liÍtifuds' pliôs. . 'cem dOls jego's: Em' Joáça-
Sôbre ,a .nÇlticia. 'que .círcu- ba o Coinetciai,

-

Iocal, que
10u ri'a \'éapWU 'á.� tl1:,lé' IJ M,ar- ' tletUel1' tlâi·a

,,'

o M'êtr1}!toi
tinelli não estaría Jjre§étifê á bar j, j{ i, Vai': �e�é�citJiaf
competição 'Üe dO!ninglJ, "po- .

'ac. t.3ar�·óso ,que ,pói, seu hlr
demos ifif6i'illat' que care- hó ".calí} ,ipesperád�jidite
cem" dé'fuhHamé1Úôi pois:'ó Pata t1,�i!raigã.a;_P0t- fJ·�' Ô
sr. Manoel SilveÜ·ã em' êon- lá na -terra. da uva. Enquan
versa ,Mm; :;�' f'êMtUii�fu to tsso.l.o Metropol voltará
corifírmoü' à prpéserrça do a jógit, diã'nte de sua tor-
Maitu;,elli em-quááí : t6dos cjda enfrentando-ao Perdi-
as páreos proÚamacÍos., gão. Será a rodada de per-

, dédóte� � V€:tTgêdóf�s.
/

-'x 'x ){'-

'Ô Alhêricã da GÜànaba..:.
ra, depoiS de paSSar invic.;;

to peiO' Pa];�I�á, erürentou

aó Amétlcá, de Jôihvl.llé é

péi'déU pOf 1.:& d. Êni sêgui-
;-da deú .combáte -ao Cax-ias,

e, triunfoU pÓr 1 X,O. Foi 'pa

ra' itajai é �oltóti I:L peruéf
ago,rã Par.a·ó Má�cí1jo Dias

por 2 x Õ. Veio à caPitaÍ e

goiebti áõ figueitense por
4 :M O. A segulí· rumou pàra
Blumenau, e venoeu p.or 1

x O, frente ao Ollinpico. 'Hó
jJ:; o CÍuõe dirigido 'por E�

'varisto Maeedo., enfrenta
rá, ao Hercíli'O Luz;, ruman
-dó a seguir pata o Rio
Grande do Sul.

- x x .. x-

j
OOl'esidente 'dà, Liga Ita,

jaiense ,de Dei;pOl'tos, ell<!e
recou a clubes e ",entidades
do" futebol'�atarinellse uma.
Nota Qficial, ,conclaman'do
a que serrassem -fil�iras em

tbhió ao núniero máximo
de 14 'êiubes',p:ára àg diSpu_
tas d@ certame 'estadual de
1967. Acontece' que não, e
xiste, na longa i expoSlijção
'de motivos, um, plausível
em que, fúndâ,mentàsse tàl

tese:"bs dós 14 que terÚtl11
direito' às' 'disputas.'-Fálarem
economia, enl salvação' do
fútEboÍ catarinense etc, Po
rém o aspecto primordial'
do' problema' não veio" à, bai
la,

R�COhhécelnos o ,esfOrçO'
do sr. Francisco Julio. WiP
pel I e o aplauclinios �pela.d-

Inic;almente, '0 ",critério'
clube algum p'udess� recla

a. séf. obs,ervado, sem que

il1a!':, Divisão Es!y cial de

19;67 seriá formada única,
e (exclusiyamente por clu

bês que c�ntam' com o títu
lo' estaduál. Nr, caso, está_

riarn incluídos Paulo Ramos
e Ipiranga de 8, Francisco
elo Sul, que Qbviamente
l1i!-o contam com pOSSibili
dades de' participar. ,S:ria
então ohservaélo outro cr'i
térió para preenchimento,

, da:s.' vagas,: 'Situaçã,o f�nan
, ceií'à, Enqu2.l1to isso, cá da
cÜiaéle àpontaria o' seu
)campeã,o" �111 certame dis

.putaâo ,púalelamehte, Ha-

,I

veria acesso e deseesso.

'__:'_XXA

O qUe' não pode conunu

ar , esta, fase ele, indecisão
cem os próP'fios clubes for

afando urna
-

tremenda gu€r

1'a, visando exclusivamente
.

a SUa partieipação sefu a

tentar Para o desenvolvi

mento do nosso fut�bol, éo
mo bem rrízcu o' si'.' Fran
CiscO) Julio'WippeL Uns ':te
rão que ser prejudicad'o,s,pa
�'a ,o bem elo nosso p�bre
futebol. , , :

_...:..... x x

Clubes' de outros estadds
Procuram no mercado ca

tarinens::, a solução, Para
'seus problemas, com vis

tas. a campanha de 1967.

.Assim é que o Coritiba do
::,'

Pal,aná quer o zagueir,o Pe
drinho elo Hercí�io Lüz. O

Internacional de PÔrtos A

legre pelliu Gonzaga do H.
Luz par� experiénpif!S ,por
20 dias. l'7ilzo Está sendo co

bicado 'também pelo Ferto

Vi2.rio de Curitiba.' O zaguéi
1'0 �econi, pede 'ir p.ara o

São Paulo de Londrina, Pa

raná. A FerroYiária de Ata

racjuara pc;de fiCai" conl

Heitor do ComerCiário,'

Grê-

deProsseg.uiu ti Torneio Aberlo
de Si,lão

6, T6rneio Aberto dé Fu

t�boi ,de S�lão teve anda-
tnento coiu o desdobramen
to de sua terceira radiada.
Coruerrne, estava previs

to, ,a �qúipê do bóze de

ÁgMto deu coii1baté ao

elenCo' da Associacão Atlé

t\�a , �afic�' do Bra��l, equi
pe estre-ante em certanies

oficij'lis. Vitória cômoda do
time do'zista por '7 x 0, pIa
card que não deixa qual
qtier dúvida ao melhor' tra
balho desenvolvido 'pelo
elenco. de Rozend«('�im�.
TMa\Ti.à, ã verdáde"'ê',que

ésperav1"i-se mais' dos ban-

Futebol

cários, pois anteriormente
haviam cumprido bom de

sempenho diant'e do Painei

ras, caindo pelo anertàdo
escore de 2 x 1.

No outro cotejo que de-'
veriam travar Rodoviário e
Pairieiras, não foi rel'l,lizado
devido ao não compareci-·
menta inexplicável do Rodo
viário.
'Doze e Paineiras lideram

a' competição isolada com,
zér.o ponto. perdido, deven
do decidirem o' título na' úl
tima etapa do" '!:orneio,
oportunidàde' em que' esta,'-
rã.o frente a' ffente.

' I

Do:te .-Éstá Inscrito>,
A eqUipe dp 'C�ube :bÓze abert�s até �o próxuno dia

dê Agôsto foi a priliieità� a 28, ,impreterÍveÍmente, quan
se, mscrever na secretaria do então estará sendo efe

da, Federação Catar�nense tudada a reunião entre os

de FuteMI de Saião, visan- clrtbes inscritos, com vistas
do á.' tel:npbrf-l.da regional' e às disputas dos éett/:l!mes
estadaal de 1967. oficiais da tempo.rada/

As inscrições, continuarão

Continua o interêsse do

Metropol pelo'atacante Nil
zoo Sabe-se que o time de

Dite.'Freitas está disposto" ar

<li:: x x dispendel' 'a quantia!de 15

Vários"presidelÍtes de ,clu- ,lullhões de crilzeiros velhos
bes ê de Ligas estão illcetan- peI6 atestado liberatório do
to "uma campanha, ,visando o ,jogadOl;.

;t-�l

H'OTICIAS
xx'x

O' arqueiro Angelo, perten
cente ao"Ferroviárlo de Tu·
barão 'e que se 'encontra nes

ta capital, poderá, it)gressar'
no alvi' negro.

xxx

Angelo ,deverá' se transfe-'
rir para a capital, a ,fim' $le
prosseguir - ós seus estudos,
o que facilitará sua 'contra

tação pelo; tinie de Adão' NO'·
gueira:
Até agora nada foi resol

'\ido com relaçãO" aO' iingres'
so do '.lateral MallO'eLno A
vaí. O 'ex-defensor do Figuei
rerise, que tem em, seu po
der a rescisão de cO'ntrato,
pOderá: defllllder o time a

zurra -'na- próxima, tempora- ,

da.

DIVE�SAS
estadual' dêste allQ, com a

participação de apenas 14

clubes, em uma zona apenas.
A ,campanlia vem gailbatido
vulto e 'tudo leva a crer"que
êstç, ano o estadual ganhe na,

verdade; uma roupagem no

va, com, á 'Federação, inclu
sive, disposta a aceitar a

nova modalidade.
xxx

O ,lateral Vevé, que, já de·

fe!tdeu O' MarciliO' Dias por
empréstimo, deverá ser ce

dido pelo P�;tin'eiras, de BIn
menau ao Metropol.'

xxx
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I

nto ru guerra da Indepe d,
A

nCI;é1
A guerra da, índependen- to dO,g ,ihclivtduOl': 'em con-· reza; .os exageros que ,se pra'

, , ,
, "---'---

cía, que garantiu: a sep,arà '(uÇÕ�S", o, que .num
: críté- ticavam;'

'

( �ARDINHA � EM OLEO CO�IESTIVEL
ção do;/Br,\Í�iI,' na Bahia,' rio largo. acarretouytap'tos • Diz o' 'documento, pôsto; , ,

Maranhão, Pari e ..Pj-ovtn- pUrOS em .símples. Alguns em lmguagem atual:
cia ,dspIatina' exigíu -uma Presideútes dê Pro�íncia "Sua Magestacle Irnperí.,
organização a1'1ibr, que a exorbitando das ordem:' 1'8 al tendo, consideração ao

a Colônia não possuira( A cebidas, fizeram 'figUram que represEnta a Junta

pâi da contrà1:a:;ao -de ofi- de, mqutsklor=s, 'Ú3,o,' de ar Provisória 'do' Govêrno de

cíajs !õ1strangeiros, como regimentadore,-; Santa Gat.arina, no seu ofi

Lo,rd Coehj-arie, .Labatut e Explica bem esta· situa- , cio datado de 28 de janei- tlâs boas c,asas do tamo.' �k'ot!"'W'�m' Sardi ..
outros, procurou-se recru, ção o Aviso ,;0 MinistériO ró deste ano, em resposta' !' II> � -

tal'
.

o !ríl�for .lnúmero "de in da Márin�a; dírigtda . çm à ·'.Portaria de 27 de 'novem I nhas SOLMAB, u.m produlo caiarinense
dlvíduos aptos para aj-mar março .de i1323, <PaTa a JUÍl- 'bro do. ano Passado , pela '

o E�écito e a l\farinha do ta Provisória do Govêili'o qual se' ol;d�hou à refédda pará «) 'mercado Iaíernaeíenal
' .

País, da ProVÍntia de',Santa ca-: Junta que, fizesse, recl'l,'ttar , .

"," '�, "'.;.'.

As S�cretárias da Guerra tarina,' "sol�ità:ndo que Dl homens c,apázes" para s.ervi ...__;,..;'--'--- �

e da Iy!arinha 'do Impéj-to rec-utamento . 'se fizesse rem' no Batalhão de Arti-, ;-- _

expediram ,ordens categóri- C0111 a 'devida 'mOd�ragão;', lh;�.ia ._do Rio. 'de JaneIro: Cd' ,1\, I J""8,' ..1
. ,

,
. , a a pessoa Aem ;0- tdr,.:.;;hO a,. "fU�.e ue um.a

cas para c o aprqveitamen- o que dénot}stl'a com Cla-' ihá por" bem determtnar: que li:
,

A bela' Glória'Stcne do cdbaré "de o referido. 'recrutamento
.
casa

'Moínstreet, em' O�io, se:ex'puI1Íta sem- =================,........., . .,. se raça com"a devida mo-

pre, sem qualquer slnel de 'receie ou mê- ' � .
"" 'dera'ção,; E manda ,6 mes,

dOI ,ao seu parceiro que-crivava afiadas 'Escritório E. C. Teixe'ira '
.. ,>

"

n10 Augusto ',Senhor' pela
. �acQs,ao'lado do seu cO�P_OJ! com :os olhos

1
.:

"
" .

'.:: �" SJlcretaiia' de E;gJ;âdef, "dos ..

ved,a'dos. Certa vez ela deu um ,grito e -Cbntabílidade _ Economia' _ AuditórHt:- perlcil1> �eg'Ó"çlos ,d�. Matlnh�; ,que"
caíu desmaiada ,nQ palco' .0 públíce ,I.e- ,...

. .

nrr se oartí
, ,

, Espe'cializado em InfpÔsto de Renda e?<tôdos' os outros ..
<1:SS1111" S€ par 1Cm€} a menci

vaflt�u-�e espal1taqo dos. assen,t�,": para ,

" .' - '. , "
.

'.' " 'i -',' ..' c-Ó» onada Junta,. PrOVisória pa'

S",b'er o .que tl'nha a' "'�n'tecl·do. Aos p,'o-u- tl'ibütos. Dedal'acão de Impôsto qe' Renda.' de'Pes.sôas Fi� r'" 't'eI' ;
,

i
'. .

. c'oop'e' 'Il',!:'lra' p�ra wslt'n.�...
•

.. ' .... -
,.' ,

. :, "., '", '.. ';ô ,U slJa m Igenca','€:'exe_ ... ,� III II »>v.�
.
cos Clór;a recuperpu os' sentidQs e dis-; �icas., - ,Aceita escrita ;ttrazada.

- .. J, .
"

cucão ,"
.

"
,

,

s�·frâncamente: 'Senti' alguma l:oi'sa su- �. )Eficiente' nÍétod� 'de trabalho dÍrigido' por Bachiucl' "Palâcio no' Rio de Janei- CO®Qça' as i'iOS,Sas faciUdadés li adqulra {}
bir pela 'minh(J,' pernai 'pareciá-m,é, ser em ,ciências Con'tábeis e, Ciências' Econômicas. ' 1'0;' e111 15 de:março de,'. .. .

ium'a aranha e. eu tenho qrn_ .m�do' incrj- .' 1823' $eU erreno
,

h Til'
" , .,', Ruá:',Tenente Silve�ra.; 56 :....:_. Ed.it'ício''MARAN, "':'·2:0" ',,', '\ . ''x, ,.' .•

vel de aran as. , ..

'

; I Anq:ar Sâla�_: 5 ., ,i' Lui.s dil çUp,ha Mor�ira: Práticamenle, CADA -PRESTAGiO I�EN...
, , - ,

"

, ,Este po;cumento,: existen, '. ' '<,.,' ,," ,',
" .

,

:,' : §ül�.catariua' ...
) t�.po,Al'quivo PúpItco<' dQ. SAJ.;'I,JlALORIZA�..

'

..

" ! "
.

< c' ,

. ," "'e

28-3·67, Estado, i;le Santa Catarina,
. .. '.' ',' ,

Uma nova moda , de., co�pfodLlÇão .

-

_.--_,_,
..

_�,', ", _----'__
" .

. . .

--, --,-�---- 'o,livroc1eAvi-sos do Minis-
está sUfgindõ' na· Amqrica •. Co.n,stroi:s�

,

( tério da' :M:�rinha: (1), de-
coisas de útiti,dqdecem conibinaç50 com

, N()RBERTO I CZÉRNAY 'Ulonstr,a '9 c
..ol)-trole ofiCial

artigos de luxo e de', div!'!rt:imento.Po.r.' 1il!J.s-;.pra,víneia_§,;Ná.o e' só
exemplo: Dentro de umo' máquin,_CI .. d� ,,' CIRU:f:?,GIAO DEN�STA uma ,'p'W�ião, ; de trqpas�
costura se enco..,fra um .ro"�i,(l �m. fuh- -\

cianomeni'o;:J untament'e c;om uma má-
' -;. � ;, ,

' , Jun�o a' êste- documento ,e-

quina de moer cafp um,. 'tÍ>cad.o. r 'de' .dás- IMPLANTE E TRA-�SPLANTE"DE DENTES xis tem oi,ttros� "que colo-
, i"

" "" cam a situação do contró-
'co,' um barsin�o cas1eir,o'pos�u.i.'u.ma,m,..e- '".

.

,,' ,.. "

r' /' lo, çlas ProvÍnci·",s pelo ,po,-
50 de abrir e fechar- com todO"'aparelha- . pe�1tis_téria. üper.:\'{;ória p. e:1o siste,mfC'd�." ..2,Jta. rbtàÇãÓ

'"

. .', ,'... , - der centraL '�E:, u.r:na Polít1-
ment.o de, " barbear-se .. �tc;

.

(Tratamcinto 'In�lÓlor): ," ".,.� câ que poderíani,o's dizer ri
PROTESE FIXA m MOVEI.. �ida, 'que, procura, sitUar to

,< EXCLUSIVAMENTE\ COM; 'H'ÚRA
.

MÁRC�DA . dos '011, níveis d03 govêrnos
provinCiais sob o controle
.das ;secl'ftarias ,de Estado.
A oCÇ)ntraHzação -de, 1823 pre
.cedeu, a Constituição unitá

ria qe, 18,24. "

,

A ,Sj)tuaçJão . de i823' foi
consequencia. de

.

uma guer
ra interna, Foi a luta pela
soHdificação do País e das

instituições ,que eram esbo

',Çadas. A Constituição ou,tor
gada ele' 182� veio a ratifi
Cal' esta;: iSituação; , que não

.

foi original .do Br.asil.
A N�{çã:e cl'i'avá seu E

xército e sua Marinha, Mui
tos dos recrutados segui-

,

.

..( riam a carteira milítar.
� ..-.�-------- ----�------- .

çl�Íltrd de.um qUà:dro social

qUe
.

n� lhes oferecia mUi

Convite Para Missa de" Um Ano ,"�, tas 9PgÕ��;�o Wehling

.

1) Do,cumento do Arquivo
Público dó IEstado de San
ta Catarina, Avisos do Mi
:nistério da Marinha, .. "

1823!182$.· n, 01.

m
,.

I. ,

,..,;._... ........-_.-_·_-_·'--"_-.l
-----....-- ..- .

.__.,...-,-,----<-.
-�-------'"'

. ..
, ,

Aconteceu, ...
Por 'vVaitér Longe

N.o 479

,

O Conservatório de Mósíca de la

PI'l:J:, �apii'e-tl da' Bólivla, está empenha
do na procura de um professor -de cla

rim. Os músicos de instrumento de' so

pro não são' fáceís de serem encontra

dos naquela cidade, "já que' êles, devi
do á altura em' que .ela está : situada,

"-( que é de j.800'mtrs., com fcidlidod'e
I, perdern o fôleg'o.

Mister Alheei' Ford, de Richmond
(Virgi!1ial guordpu .o seu cartão de i.n

gresso para' Luna festa de beneficência, ,

ia que o mesmq deva' direito a um sor

(ela. O i'!1 tilti-m_íiioná rio. foi premiado
Cá"' I.urw máquina de cortar gra,ma.
Quando &Ie se apresentou para receber
o instrumento, apresentaram-lhe uma

corda, em 'cujo"ponra estava amarrado
uma. , . cobra alegando ser a mesma

coisa!

{) Reí JOl'ge V dei Inglaterra, quãn
do ainda era pril1cipe . de Gales,' têve
que entrar a bordo de UI" navio-escola,
como guardQ-marinha. Um dia foi en

carregado pelo comandante de cafculór
a posição do navio. O ilustl'e aluno fêz
os' seus cálculos. O .comanac;mte, após
!.1m rápido exç;me, !'Ião conseguiu ocul
teu 'o sua slJl'prêsa. Desconfiado o prin-

�fz cipe pe.gUli1tolJ: "Há algum enga�o de
cákuio?/J "Ervo, não dií-ei, Altezo," lI'e5-

pOIl'HJel.! o COi'l'lol'1(hmte;. "ta!vez 101m, ,li"
geil'issimo engano. Pelo que me opre
senroi.! conclui-se que o nosso navio,
nestcq.'lit-uro, eshi dentro da Catedral de
Westminster, , ,

II
' '

Em- I-ôda Cl sua vida E�iriço Brinde
si de BiellCl, Itália" era amigo ele pás":
sar,os,: principalmente de pardais. Antes
de falecer pediu aos, seus amigos e her
deiros que jogassem diàriomente alpista
no seu túmulo. Assim está sendo feito
e os pardais já se acostumaram a procu

rar comida 1'10 seu túmulo, que' vive
cheio dêles.

,A RC!�l'iha Freqerika da Grecia tam-
'

bém ofereceu sangue para os hospitais,'
a fim de estimular as ofe.rtas de sangue
para a,s necessitados. Entretanto; ne

nhum doei'lte saberá jamais qual o "san
gue. real" ofl'lreddo. Foi êsf'e' o desejo'
expres!io da Rainha.

Mrs. Marian Vorrush de Detroit
divorciou-se. Como ;"otivo alegou que
o maddo tirava diáriamente, a!1tes de
sair de �OISIll, uma peça da televisão, pa-

I
ra que E1la não o pudesse fazer fundo- .

"ar. �ssim' êle procedia únicamente pa
ra economizar os gastos 'de energia elé
trica.

---

• I.., � -,

I
....-

Na Universidade' de Oxford treze
.

senhoras .de idade serviem sempre co

mo IÍguardas", quandô estudantes -dos
dois sexos se visitàvan1. 'Conj os tempos'
modernos', '. elas' foram di!ipensadas e

desapareceram. A última dessas sonho
rQS, apelidada' de e "dl'agão�', -ecebe de

aposentar-se. O seu-nome é GIÓria"'Grey.

\.

í.

/.,,_,.,.-.:;

:�, Quando,
.

Miss
. Fann!e ,'iM�ffiet de

. Altaltlont, Tennessee, 'faleéeu .deixou
.

'uma fortuna, mos sem testamento. No

leitq 'de morté declarou: ,/Oeixei11 que os'
herd�ir0s br_iguem ent,re si." Na verda
'<te começou uma verdadeira;bataiha de

processos entre os onze so�rinhos e so�
," b'rin!;os,� com direito á heranç'à.' "

-_-_ (

"Senhora Condessa"" perguntou o

,h!!1cionário policial, "não tem lembran
ça em que dia assaltamm a sua casa?".
lI�ão respondeu ela, "estava muito ner

voso; só mé fembr glle,,�.e....aeha-vO' no�'
� bcanhê'iro, tomando banho." O criado
delq que assistiu a conversa, inclinou
se respeitosamente e explicou: 'Então
dexe ter' sido o último dia do mês."

"Suponho que me tens ,por úm per
feito idiota", diz o marido à espôsa du
fonte, uma briga. "Oh.. nqo, meu mari
do'�, resp'ondeu ela, "sabes que nada é

perfeito nêste mundo."

Expressão do ator Jack Ourant:
"Minha mulher tem uma pequena di
ficuldade no fala�. De vez enquanto
tem que parar, ..

',
para· respirar."

Flbr�m;Óp�]js '"
',. �, -.!

. Edifício �'Julieta, ,COll]U,nto
RUa JerôÍümo Coelh,o, $25

'

pas 15 às 19 'horas.,';"
Residênciâ:, Av, H,eréíli9: Ll;Jz':i_l29" C!pt":"l.'.

de 'salas 203 .

José,Matusalém' Cômelli

Marcílio Medeiros Filho _ r.,
.•

1",- ••

JORGE JOÃO SALUM.

Filho, filhas, nora, genros, netos fi) bisnetos, ain":
da sensibilizados com o falecimento de s�'" $cUldoso'
p'ai, sogro, avô e,bisavô ._ JORGE J,O'AO SALUM'
convidam sel,lS parentes e' P�SSOQ$ d(3" s,uas relações
para a MISSA de um ano, em sufrágio à suá bondosa ,

alma, a ser celêbradQ .na CC!t(ldral Metropolitana" diQ,
21 do corrente, terça-feira às 7,horc,s. Por êsse ato
de' caHdade cristã, ficQm desde Já sin-ceramente agre-
decidos.

... '.

, ARMAZEM
VE'ln�E-SÊ',
Vende-se um armazém à

i'ua Conselheiro ,Mafra. 101
Tratar no'mesmo. ,\

Doenças? Rações? Vacinaç.ão? Quálquer
que seja seu ,problema, cousvlte' o's

departamentos especializados, LEPETIT.
Sào homens, equipamentos e experiência

ele valor inestimáyel, inteiramente às suas

ordens. �em compromisso e sem nenhuma

,despesa. E mais uma colaboração LEPETIT
ao esfôrço dos criadores brasileiros,

COM LTIÉ GRaTUITDPREOCUPE COM INHEIRS
.....

,NI

BEPTO. DE NUTRIÇãO • 'Às suas oJ'del1�, para responder:. '

. \ Hações mais adeql\adas .. FÓl'llW1as dé rações,. PIauta� para instalação
.

de l'ábl'Íca de ra .,ões • Orlellta\�iio sôbrlO) arraçoamento.

DEPTO. VETERINllRIO ..

t .

Vacina e época� ,de YtLcinaçã;o • Assistência técnica, preventiva e cUl'ati-

I'a: Ol:ie�t�ção �oot�,cn��� _,Cirurgia especialiútda � R'tensão Rural em

. \sbocmçoes c C(�Opela(l\ àS. _

_

) U18DmHÓRIO DE sUniU��ES -, ,

J)iagnósti.co de d(�enças infecio-contagiosas .. Vêrm.inoses.

- Séfá!' à caso, solicite a visita de 1/lIl

. técnico,olt ve(-erinârio L_C!Jdil,

LABORATÓRIOS LEPETIT S.A.
li. Alonso Celso, 1015 - Fone: iO-561D - �;, Paulo

1),\0 PAULO. (GU.-\i'i.AIJ.,�R:\, CUUTlBA, ,,1.',\, l'xt'.\l:r-;,\ " \:,nAs) . Hua ,\íOIlS.o .Cel'n .. 1P13·�, 1',n:lo· SI' ol'r)HTtl ,\ 1.1-'.
"(lHE.Ru:! \'en<Íncio A)Tos, 6ll�· J(S. BELO IiOJ(!ZO'iTE· Ilua ""['>'.'1'0, :J.ll:;W)· �IU.bAL\'ADOH, J:uu I(ocll" Ualn,o, "�, 1'.\

• HEÇlf�. Ar. Oiiveint Lima, 097 -PIT. FQld'ALEZA - HlHl Uov(,l'nadü!' ;";ampaio. 48:.!� ('E. BELI':�I- Hu:.l (;ar-p:u' \'inlla, h7(' - ;'.\..

','

•

------� ----. _. -- .... -�--�.�

• r, �,

,';OJardillr Dtlâutico· \

I' '. ..

.....

" E.scrUério: Pedro Denunm, 1419
Tralar com Benjamhn 1vodmtk
Fone: 39fT

'CAN:0IN8AS FORÇA E LUZ S�A.
Assembléia Geral Exiraordí:nária

CONVOCAÇÃO,
Ficam co;l1vidados os senhor:s acionistas -do. Can�i

nhas Força e Luz S, A., para se reunirem em assem

j:Jléia. geral eXtra�rdin�l'ia que se realizará no dia 3 de
. abril de 1967, às 14,00 bOl:as; na sede da ASSOCiação Co

merciaI' e Industdal de Canoinpas, sità à rua, Vida1 Ra

mos, 736, nesta cidade de Canoinhas, e d'eliberarem só ..

bre a segUinte
I

1) - Corr,eçao dq atiVai imobilizado e consequente
aumento do )capital social, nos têrmos da legislação em

<

vigôr;,r
�

�

r·
r-

2) - Conhecimento dos atos praticadols peia Gen

trais Elétdcas de Sál'ltá Catarina S, A. - CELESG, i'e
lativ� ao prójeto ele incorporação ela nossa sociedade
àquelá

;

compa;nhia,' e deliberação a resp "ito da inCQrPo-
rac;ão, ,

Canoinhas,' 15 ele marÇo de 1967.

Albino R': Blidant - Diretor-Presidente
Devidamente autorizados p�lo Go,vérno Afquidioc�-

•

iA

, ,t:dihd,de C'onvocação
�

\

Pelo present� ficam. convocados os senhores acio
nistas da Usina de,Aç(lc�r Adelaide S.A., para reuni
rem-56 em Assembléia Geral E�haordil1ária, dia 30
de marco do corrente, às dezesseIs (! 6) horás, em

suo séde--social, em 1,lhota - Pedro de Amolar, para

d�cidi�alTl sôbre a seguinte "0r.dem do Dia".

ó) _ Reforma dos Estahitos sociais
b) - Assuntos de interêsses geral.

Ilhota, Pedro de AmolClr, 16 de março de 1967

Valério Gomes
Cesar Bastos Gomes
Paulo Bastos Gomes

21-3-61

I

Edilal de Convocação
Pelo presente ficam convocad'os os senh 'lres acionistas

da U�illa .de Açúcar Tijucas S. A., para reunirem-se em As

.

sembléia Geràl Extraordinária, dia 30 de março do corrén
te, às dez (lO) horas, em sua séde social, à ma Valério Go·

mes, sln., em São João Batista, pal',a decidirem sôbre a se·

guinte "Ordem do Dia":

a) - transformação de ações preferenciais em ações
,

ordinárias;
b) - refOl'ma dos estatutos sociais;
c) .,.- assuntos de interêsse geral.

- São João Batista, 16 de março de" 1967.
Valério Gomes

Cesar Bastos Gomes

Paulo Bastos Gomes

Malia Gallotti Peixoto

2l.-3-67.

...
.. "

==============-,�;:;�====:;;

TERRENO 1\10 CEN11RO
Vende-se um terreno no oentro, à rua Duarte 'Schu

teL"l'ratar à R�ia' Felipe SChlUicl.t, nr, 133 - Nesta.
'l� 24.3.67

VENDE-SE
Um terreno na., praia da Lag'ôa da Conceição, medin·

do 13 x 84, com uma casa de 'madeira de 5 � 6, pintada c

eom luz instalada. Tratar com Gentil - Fone - 2011 •

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Ivo Vai Inaugurar UliDa Sula Cruz�
.".

Informaçóes do Palácío do Gov:êrno! dão conta ,,'t1e
que ,o Governador IVO! Sil-reira' devérá inaugurar, :s.�é
mealios 'do c.orrenté. 'âno Q l1s�: Santa crÚz, coxh 3:�
KWA, lo($llzada nô, rnu.D.icípio de C�pos Novos.,�.,

,.
..',

. j ( ,'.,.1
Mm est� previsto Para êste � a 'ent�a da : lL�O
rodovtáría Rio do Sul BR--1l6.

" ' '

"

"

,
,

Florianópolis, (Domingo), '19 de março de 196':

Cavalcanli Vai Secrelariar Minislério
o engenheiro Henrique .Brandão Cavalcanti, Pl-esi.,

dente da" &ociedade Termo.Elétrica do Capivari
SOTELCA - foi convidado para exej-cer as elevadas
funções de Secretária Geral'do Ml�istério das Mi:nas e

Energia, atendendo aOS desejos do titulat daquela :?:as
ta, coronel Costa cav�ca�ti.

A informação, divulgada pela imprensa do Páis,
ganhou confirmação,

GEIPOT '\Vai,Dar Financiamento
Ao DER De Sanlá C'aladna. "

,

Regressôu da ,Ouanabara o' nóvo diretor do De-'

'partamento de Estradas de ROdag�mj ieng. Olr ones Bas
tos, que naquele estado manteve eQten(limimtos "com
'dirigentes do GEIPOT viSando a obtt;b.çio d,e financla-"

, ; \ '

ment-s para o nosso Estado. '"
"

'

Fonte daquele Depaj-tamento informou ser bem
Provável que o DER obtenha financiain(�nto para a re_·
equiparação de máquínas rooov1ál:-ias.'

Sexta feira'o sr. .oleones BastOs víaíou para Lages,'
o,nde se entrevistou com 'en,g�Ôheiros rodoviários claque
la região, devendo retornar te�ça feira> à G'lianabafa�.'
para concluír Os entendimentos lá Irt.antidÓS.

BUle 'Bem�;e�se P�it�, n_preciar '1.0!aHrio e

Receber Indicação D� Governador
I

En{ reuniã� de :'Assembléia Geral Ordinária, reali
zada ontem, o Banco de DesenvolVi�ento dó Estl\do,�
preciou o Rflatório das Atividades:;desell"ólvidas ,pela
Diretoria, no exercícjo de 1966." -Ó,

'

O Go!vêr.l1:o do Estado paftici'p�u', da ASsel1lbléia;
através de seu; representante",o 'Sr.':Arl'nari'cto Cálil, Se_
cretário Sem Pasta. ,.

,,',
,

'

Na oportunidade, Em nome do riovêrn�' es�dUaJ, o

sr· Armando Galil indicou o nome'::db�'sr. Ciro Oe�aerd
para Diretor daquele COJ�CCitlÚldo, estabeiecunento 'de,
crédito.

'
,

"

"

<
,

��: ,o.

·1.

Preff:U�ra De BruSffllié Vaf'Pagâr Ao
INPS, Dívidas Dos Anos De:19'&'1;.1966

E�lcontra·se em FlorI��ó:poliS', ca Prof��sôra; AI4if
CardOSO Kraemer, catedratlca da, :Pontifícia Univel'sida
de CatóUca do Rio Grande do ,Su,l.•teio ,a está Capital
com a finalidade de le\cionar na Fa,�lfíctkde .de Ed.u�çil;Q,
n() c�rSO e Pédagógia, cadeira 'd� Q.rletitàção cÍo e:DSino�:

A educadora gaúcha, conh�cid4, nos meios educa
cionais' do ,país pelai;.... traba.Jhós que' v�m aPr�sent�tldP,'
prir\cipalmente Orio. setor da' o!-ientação. eséola,t, 'minis..:
trará" para os futuros técniCO!! de' €dueaçãO.que' cú;s4m
a úrtíina série 'da, Fâculéia�e, um cur;o semestral de al
to nível:

\

'�Vai O,1i1 Racha" D�ci� ,S1l,� PiÍrlitip�çãG"
Ro Carn�!a� rlo.riilliióP':ol�'I��o:(De S8'

.

,

.

:. .<'
.

.
.�

I , '

•

Em rei.mião bastante co:ncorricta; '::).,' SoCiedâde càt:.
nalesca "VAIOU RACHA", 'cbtn sede'�ó s�bdi'strito dof
EstreitaI .yésolveu voltar às 'a;tividàd.és' � parficlplJ,r' do
próximo Reinado de Momo', de.;;filàrido pelas ruas, da

,

cidade. O pintoi' Acary Margarida 'é novamente o pre"
sidente da entidadei aclamadá, CqID seus d�ma,is, COm
panheiros de diretol�ia, para didgLÍa ,no períbdq éom
preendido entre 1.967 e 1968. A Sc5cieda;de Oarnaval€sca
"VAI ,OU, RACHA" foi fundada em 11, de fevereiro de
1958, havendo tomado' parte" em alguns dos nossos pr'él:l
titos, posteriormente int�rrompendo, aS "atividades. Fo
ram aclamados 10 preside:ntes de' honra; �cluindo altas
autoridades.

, l

Empossado o Represenlante Da

Câtata�"a Municipal J,ubto a CIDE,C
O vereador Hélio da; Silva Hdeschl: da bancada da.

AlianÇa Renovadora NacioÍlai na 'C!iliIara de' FloHan�
polis, foi empossado' 'na última' sexta-feira, como ; re
presentante daquêle poder jUnto à :Comissão de De

senvolvimmto da GapitaLÓODEC. Como se reeord� '��
quêle edil fôra �sc{)lhido' por unaÍlimldàde para fun

cionar na CODEC, representando os' interêsses' e 6 pori
to d� Vista do legiSlativo da cidade.

São Francisco Prepara-se,P�ra Festejar
\

Dia De Nossa Senh�ra Dos làveganl.s

o I�AIS ,mr�GO, D!Á�l�(l OIE SANTA'CATARINA
,
j

,
'

Mourão diz que segUrBaça faz
.. -

..
.

,
'.

do país "palio de� qu'arter'
, o General Olímpio Mourão. Filho declarou, ao as

sumir ontem 'a. presídeneta d�, SUPerior Tribunitl Mili-
. f .', ,

'tar'que a extensão da Justiça,Militar para o julgamen-
to de civis Em todos os crirn;es definidos na Lei de Se_

'gurança .transfigUra .o país e (l:á,-lhe a aparência de "um

vasto patio de quaj-tel", \

'pelo imperativo da defeSa
da- saciedade; porque a ele
é concedido apenas en

quanto ocorre a co�erva·
ção dos díreítos da huma
ntdade."

, ,Evocou oS processos po-
, líticos da'Alemànha' de Hi

tler, :dizendo que' li' nova
Leí de segurança é um a�

tentado a libErdade' dos, �1
dadãos papi' dePoU? assína
lar que, sob o governo an,
terio,r, o superioi· Tribunal D�ve ser entendida a tu

Milita'r liavi'a sido desres- tela"de direitos, sob o' du

peitado'com a �emissão'de pIo aspecto de justiça, Co

,um ,seu -juíz sem q\le, ne-' ,mo' origem divina e defe�
.
�huma comuIucação' 'pr'é�' sa Cle,soci<:dade, ,como dele
vià lhe fôsse feità.

'
,

gaç,ão' ao homem.;'
,

, PrOS!!egúiu, cÜzéndo:' ."Por,
. certo que, na fac�a'da: dés�
té Tribunal, não há hlgar
pára a 'dtamatica - di�isa:
"Vae' vietis"! Segundo, C�
i·ara. "6 diréitó, ,de,; punir
nas 'mãos de Deus não pos
:Sui �utra,'nónn'a ' senão

-

a
jmtiç'a. Nas mãos do 'ho,;,
mem não se legitinia; senãó

,

VIVA: ESPERANÇA

, O general Mourão Filho

d�,clarou em 's�guida:
"M�ntemos a, mais viva

esperança, àCdIl1Panhando
a inalaria do povo brasilei

r(;, de que o atual governo
jàntais ,admititá d,esrespei
tos aos'Tribunais da União

Possamos, então, ec1attuW,
como, David HUIhe: '''Wés
sa frota, . nosso ,��ito,
nossa� finanças, noss., I>ar
lamento, tudo isto' eXiste
para assegurar um

-

unfoo
fim: independencia ,dos'
doze grandes juizes da In

Administração poderes "di

tatoriais.
, Não se sabe de outro Co

digo' rio mundo qUe permi
,

ta um tamanho atentado
contra'; a liberdade do ci

dadão por parte da autorí
dade, administrativa. Nos

glaterra", Além disso; a so 'Codigo de Processo Pe-

Justiça Militar niã'ÜI erá·, e nal, que não pode me-e,
não é Propria pára o ,jUI_ cei:" o' adjetivo de liberal,
gamento de Civis, ,implica- ,de ,genege mais' qne suspeí
dos na' subversão em gl;an-" ta; por que nascido do de
de escala. SUa 'estr4tl}'ra,' 'creto-lei nÍ-: 3'.689, de 3 de

nascida das nec..essidaóes foutubq) de ,194l, em plénas
mUito límitadaS Óé di�th- úévaS ditatoriais, não dá
buir justiça' a inUitares, á' autoridade administrati
não comPorta l'.i. aínpli�ção va o' poder' de, prender. SO.

de sua comp�tencia., , ..
', 'meI;Í�e juiz poderá de't.re-

'tai',' a prisão preventiva.
E mai

, operando 'cotíl'·o
'.

O 'arttgo, 156'do Co.digo
artigo .156 do Co:4igo d'a da Justica MiÜtar é uma
Justiça Militl').r, {) ,qu'alJ per, 'exeres,ce�cia júridica, inte_
mite' ao eúcarreggcl.ó dê' 'in'

'

fere cóm o direito aa Jiber

querito prender POr' 3ir�ia,s.\, ,':dad� d� Íocomoção e não
e mai:s 20� sem sequer ,; a. ,i, ,ê 'a(lini'ssivel sec[uel' para

, obr�gaç�o de, repteSéptar;",os ;militares. ,Não é, pois,
,ao juiz sobre. a n€ce�si'qa�; :aceitavel qUe um eücarre
de de" ptivà<fão dá,',Hberq�-) :gadó de IP'M possua' seme
de qo indipi�dp p�i t�m"p� ,

)hante' poder sobre os ci-
tão iniprolongatlo, posslJ,i a 'viSÍ'. , .

I
, I

'p�ra :solicitár do ,Institu

�o de'Pesquisas. e Est�dos
Econômicos,' o le;vantamen·
to sóci�.econômico d'o fuuni·
cípio de santa c�cma, �ste-,
ve na Faculdade de Ciências

Econôlnicas palestrando com'

o; Dil'etôr, Professor ,João

Màkowie&kY, a Diretora do'
GInfisio Jplio de Castilho /,e

'

do 'Grupo"EsCo,lar Irmã,Ire-,
ne , M,adte' l\IaIvirtita de,

Sion.
Durant� o encontro, des-',

tacou a visitante que o imo

pressionànte desenvolvimen
to do' município obriga a

realização de uma pesqUiSa
para a instalação do Centro
'Social "20 de Janeiro", que
se fixaria de acôrdo' com a

realidade sócio-econômica",
"

local:'
<-

A Madl'e MalVinita per·
correu tôdas as dependên.
éi�s: da' Faculda,de de Ciên·,
éias ,Ecón'ômic'as, tendo' de·
êÜú'àdo téxtua.lmente ao Di·

r�tor João 'Makówiecky:

"í;o'nheço outras Faculdades

de'Ciências Econômicas de

vário.s 'estados do Brasil,
- ma� nunca poderia acredi-

tar que Sa�ta Catarina pos·'
swsse' um' estabelecimento

de ensino em nível de aper-

feiçoamento tão elevado".
A Diretora do Ginásio Jú·

,

lio de Castilho e do Grupo '

,Escolar Irmã Irene, dever�;
avistar·se com o Governa

,dor Ivo' Silveira e com o

Secretário da Educação,

I

Canoillhas Vai Resolver Dia 3 o

Que ,Faz Com Empresa ,D,e Luz e Força
o sr. Wiltliar Dallagnol;

diretor fi:àariceiro da CE·

J:,ESC, de�erá' representai'
aciuel� empresa na reubião
de assembléia geral da Em·

presa Fôrça ,e Luz de Canoi.

�as, a se :realizar no '. pró
ximo dia 3 de abril, naquela
cidade do n�rte catarinense.
Participará, na 'oportuni·

dade, do� deba�s em, tômo
,

da encampação ou não. da.

quela empresa de fôrça e

luz pela Centrais Elétricas'
de Santa Catarina, assunto

que será" objeto principal da
reunião.

, Segwido fontes bem in·
Grandes festividades religiosas em louv.or ,da Nos- formadas· caso a reunião

s::, Senhora dos, N'avegantes,movimeritarão a, cidade de, \ decida pela entrega do acêr
Suo Frallcis�o do Sul, de 31 do corl'êntt' a 9 de abril vo patrimonial da Empresa
vind,ouro. O dia do enéex:�amento das, com.emor�ções d� }Côrça e Luz dé Cailoinhas à
padroeim í'rancisque1\Sr .terá o, seguinte programa: ' GELESC, o Governàdor Ivo

,

'

"

" '" ,.' ""':" ,

. • Silveira determinará, comQ
.as 7, 9, .. 1Q,30 e 19: 'hs.: cel�brló\çao, de ,missas;" primeira medida, a recons-

às 14 hs.: l)rOCiSsão marítima pela B3:ía Babitonga, trução imediata da rêde
com a barquinha de NoSsa senhorà, dos .NavegàP,res;! elétrica da cidade, illdIsJlen-

às 17 hs.: retQ.rno à,igreja matriz, com bênçãO côm sáv'el para que' o ptoblt�ma
o santíSSimo Sél,cramel1to. " energtStico de Ca&.inhas

A par das cerimônias de cunho religiOSO. festejo:.! possa ser resolvido s�tisfa-
populares completarão a prOgramaçao. tõriamente, de acôrdo com

A Prefeitura de Bl'usque, PPr l.ei, votaQ.� peia d.â-"
l!lara Munilcipal <:llj.quela 'cidade, €stá:'àiito�izada a li_
quidar débitos Com a previdôn-cia socIal' assumindo' ,e'
pagand0 parceladaniente' ao INPS .qíVí4� SÚPenor a �i3
milhqeS ele �ru:�ims ant�gos:' Ref€re,,_��':lO 'pel'Íodo l�l.,I', 1966, segullClQ Cllvulga a llnpre�a 'qo "iBêrço da Fiação"
no Estadô de S,anta Catarínà: O pr6Jéto de lei foi �Íi_i; J

'

caminhado. ao legislativo' brusquense peló Pl;efe1tó::An_ ,
. "

,;:
, ,

,

;;;:;f::U;:u�:lr:��::��o:
.

:,Sa�l_ le�çilia<

Js desejos reiterados de sua

popul,;l;ção.

1Í.(üCA&GANCHOS

Por outro lado, a CE·

LESÇ-setor Florianópolis ini- ,

cia:rá amanhã ' os trabalhos
de

'

construção da linha de

transmissão de energia elé

trica, ligando Tijucas ao

mUIiicípio de Ganchos. A

,referida obra deverá ser

con�luida num prazo de i20
dias, segundo informações
daquela empresa.
A noticia é' gran4emente

�uspiciosa para o município
de

'

Ganchos, localizada na

orla litorânea e dos que
mais desenvolve atividades
pesqueiras em S':lnta Cata..

rina.
A li&;ação da energia elé·

trica àquele mmúcípio, irá,
por certo abrir novas pers- '

pectivas para a illdust�U·
záção do pescado" criando
novas fontes de progresso
para ,Ganchos e desenvolvj.
mento social para a região.

Prof. Galileu Am9rim" aQs

quais apresentará as relyiÍÍ:
dicações de Santá C(!cÍÍia

'en'(:ontra na Guanabara, o
,

P��fes,s'or
.

Norte.:Americano
.

ret�niou 'à Pôrto Alegré, 'de·
,

'

v�ndo 'regressar à FÍorianó·
,'põlis nos primeiros dias de

: Abril;, pa��a ,iniciar o' análi·,
; se do trabalho que vem seno
• ': j .'

: do realiz�do pelo órgão' es·
: peciali�ado, da: Fac�lüa'cte de

:çiên�ias Econômicas:
'

se eO,RHECE os MUNICíPIOS
�UE MAIS ARRECADARAM I!M 66

FOi, dada, aO 'conhecimento públiCO a relação dos

munícíp]os [catarínense s que .maís recolheram ao,s co

rres púbhcos estadUais no ano' de 1�.
, \,' ,

,
'Pela ordem, são ,ps-seguintes os municípios de San_

ta-ína que mais contrtbuí-am aos corres públicos do Es

tado,: Joinville, Blumengu, F'lorjanóp.ylís, Lages, Itajaí,
,,\ " '

Bj-usque, Concórdia; Chapecó, Tubarão e Jo.9.çaba,
Por outro lado é 'a seguinte a relação dos munící

pios que menps arr(l!adaram em,1966: Santa Rosa de

Lima, Garopaba", Angelina, Anitápolis, Major Gél'ci�1(},/
São Martinho, Leobe-to Leal', Imbuia,' !tapema e presi.
dente Nereu, :

Joinvílle, 'o que mais arrecadou, recolheu mais, de'
12 bilhões de cruzeiros antigos é, Presidente NereÜ', o qUe
menos arrecadoiu,' contribuiu para os Cofres dó E'stado
com pouco mais de quatro milhões de Icruzeiros an.tigos.

/'

Ilajaí Será Sede De Conferência
Conjúnla Do R,táry Inlernacional

A cidáde, de Itaiaí será- s,Ede ela próxima Cbnferên:
cia Conjunta dos Dtstrítos 463 e 465, do Rdt�Iy'In'te�.-

, nacional. Êsse conclave da máxima expressão no plano
DistI:�tal, dev�rá', trazer a pela ,cidade de lhj,jaí, um

grande nÚlllEfo de' rotari�nps tio parunil e ,Santa C<lta
rina.

O :presidtmte do Clube anfit,rião, sr. Arnaido Men_

des, à frente de seus companheiros de clube, está tra
balhando .om afinco,' organizandó �,dirigindo os S2r

viços, das diversas. comissões.
/'

'

.' As melhores aeomo:dações dos ,Hotéis de ltajai já
fóÍ-am rese�vàdos para es�a op,ortunidade, lloqemio os)
.:viSitantes optarem' a residirem na própria cid�éle ele

It�jaí, 0:1 numa das duas belas pZaias, Camboriú e Ca

beçudas.

A prog:ramação dos trabalhos está coriêl�ída. 08 �
temas fOram em tempo distribuídos pelGs dói;:;'Distri

:tos, 'estando os meslIl;ós já em 'fase: de impressão.
Como representante do Pr-esidente Ricl).ard EV�l1sj

''fo� escolhido õ Sr. AméÍ-ico 'Rodrigues Campello, do Ro- ,

tary CIUb do Rio de J,amiÍ'o. o teina '''UM'MuNOO ME
LHOR ATRAVÉS DO RÓTARY" terá oportu:hidade de
efetivamente ser pô;sto em· Práti'ca, na Conferêl.cia de

�t,ajaí.

Diretor Da. SOtELCA Foi a' Europa Pata
Vê.. Como Funcionam Usinas Modernas

; o 'Djretor de Engenharià da SOTELCA, ellgenheil'o
'Luis, Cails de Oliveira, éncontra_se v.isitando diversos
países' dá EU'ropa; devendo Permanecer naquele conti-,
nénte até abril.

-

;-.., Entre as :yisitas, déstaca-se a quê tealizou às ÍÍ1.sta-
lações da Brown & Cia", emprêsa de íla�ionalidacle 8ui-'
ça, que' cedeu os gera'dol'CS: fie 50 MW., atuálmentc ope
rando na usina de cà:'Pivari. Depois, da Süiga:, o enge
nheiro Cals doe' 'Oliveii'a perman�eel'á uma shnána em

Milão, na Itália., a convite da SADE. Depois, ,itá' à Ale
manha, Londres, Bruxelas, Paris e Lisboa, retornando
ao Brasil no dia 22 de abril. '

'

Joinville V�i Te; Instiluto Dioce�ano
De Caleque�e, 'Pâril Befle,xões ··,C,r�$jã,s,

, Será fl,fndfldo na cidade de JOinville, o' Instituto Dio-'
cesano de catequese, u� centro de reflexão, cinde s€

jam �stud�dos com mllior prófundidade OS ·grandes, te
mas 40 cristianIsmo e �s métodos modernos de transmis
são da men.sagem Cristã.

O IDÇ nianterià um curso extensivo e diversos cur
Ses inten�ivos,. de abril �a novembro ,do ,corrente ano,
com aulas às segundas, tErças e quartas" clafl 19,30 às '

21','30. 'O assunto vem sendo 'examinado pela Comissão

de, catequese da Diocese de Joinville.' t.
, ,

Escoléiros De Blumenau Iniciam·
'Alividades Do Ano De 1967

Vcm de' iniciar as suas átividades no corrente ano

O< Grupo Escoteiros Leões ele Blumenau, cuja ,Comissão

ExecutiVa tem àgora- em sua presidencia o 'Sr..Curt Le-,
brecht, '

,J

...E�l reunião �fetuada reccntemente, aquêle grupo

decidiu ::intensificar desde,' já os preperativos para o 6.
Acampamento Regional ele Patrulhas, que re rea1izal�á,
naquela cidade do Vale elo ítaj aí, em janeiro do prÓxi-

) mO ailo, reup.indol centenas de escÇ>teiros e 10biIlh08, de
todos os recantos do Estado Ue Santa Catarina.

Será pedida a 'colaboração do comércio, indústria
e do povO! eIl1< gEral.

Beneficiarios De São Francisco
'Reclamam P�gamenlo Atrasado

Os beneficiários do �x-I,APTEC, de São Francisco

do Sul c'�ntinuam reclam�ndo do descaso ccim que sao

tratados, sem qualquer rêsultado prá�do até aqui. Há

ddis meses não rec�bem 'ptovento,s e Os repetidos apê
los caem no váiio. Iv�is uma vez, através da imprensa
jOinviUense, (stãó se 'diriglJ11da aOS setores responsáveis, ,

no' sentido de qUe enconttem a solução' que, sôbre ser

de urgênCia administrativ�, 'é de impel'iosa necessidade
humana, já qúe estão pa:t;ando dificúldades.

,

'

Fa�emos nos�os OS aprlOS' da,quêles previdenciários.
j

,

, , 1

DE,C,LARAÇ�O J PRAÇA
,

MüLLER & FILHOS,

istabelOcido
a rua Dr. Fulvio

Ad�cCi, 763 em Estrei,to, com filial �m Campinas-S�o
;Jose, darclara que esta 01)," raudo nest� praÇa uma Íll'_

ma d€l1o�ninada "M;ADEIfEIRA MüLLER' de lIenrique
Müller & Cia Ltda., e que) entrB as m�smas não existe'

nenhum vinculo juridico,1 econômico e firtanceirú.
�

lios setores que lhe são"are·
tos. ' ,

,

"

CRÉDITO RU,JtAD '

M', �\ ,ç .7

,

'O 'trabalho de' codificaç�o
da 'Pesq�a "Iüter�ciohal
,sÔbre Crédito 'Rura.l,,': que
.vem sendo realizado ". �elo ,;' - O rrofe�sor 'Etwfu reve·

Instituto de Pesquisas e ',E'J. ;, 10u ii -reportagem que' per·
tudos Econômicos,' foL exi-, manecerá _mais doi,s anos no

minado na Faculdade
'.
de Brasil; visitando continua:

Ciências Econômicài" peló mente unidades' dá Unlversi.
Professor Bernard Erwm dade Fe�eraI de Sa,nta Ca

da U�vel'sidade 4e W�s- tarina com o objetivo prin·
coÍlsin.

, Ci�al ',de aumentar ,ainda

Em viÍ'tude da", ausência ,mais' o';; laços 'de amizade e

de titular 'do InstÚuto, Pro· ,cooperação mútua que unem

'fessor Wilplar Dias ,que' se as duas uníversidades.

I:

Autoridades Me�ic�s Comparecem a

Jornada De AdlJlinis,iração Hospilalar
:' -:1, 0\'

A III Jo.rnada ,Ca.tatfuen- "o.'s preselltes C :.tbdos (,s ca·',

se de Admiirlstração Hospi� , tárlneÍlses a, que fizessem

tala!, realizada ehl nossà ""veement,e campanha no

·capitaI, foi instaI&dà. ll,olene-, ,sentido da conClusão da roo

mente dia 16 último, no au. dovia".
,

ditório da Associaçã(r
;
Ca- O apêlo formulado pelo

tarinel1se de Medic�� com professor Odair Pedroso

a presença de àltas perSaDa- "iria encontrar eco junto às

lidades do mlwdo médicQ ,auto�iqades federais, permi·
,

do ,país 'e do Estado, como tindo assim a chegada da

o Professor Odáir Pedroso, avalàllclle d,e turistas que
da Faculdade de Higiene' de
Sãó Paulo e o cardiologis- 4qs c�tarinenses", ,disse, na

ta Jairo ;Ramos. ,: oportunidade do encero

ramento. dos trabalhos, o.
O professor O�air Pedro-

dr. Antônio Moniz de Ara.
so, quando usou da. paIa. gão, Secretárió da Saúde,
vra, antes de entrar no lilé- ,

que' representava o. gover-
rito de sua conferência; dis· nfldor 'Ivo Silveira, na ses·
se do' grande entusiasmo ,

são solene. ' !

que sente por Santa Catari·

l}a, ,fazendo verdadeira pro- ,Referindo·se às' citaçõel?"
fissão de fé. Lamentou o. elogiosas que l1le foram di·

atraso das obras 'de, co.ns- rigidas pelo professor Odair
tnlção da BR·I0! "que im: Pedroso, o Secretário da

pede á vinda de 'uma ava� Saúde afirmou que "J;ledia
lanche cons�derável de tu· licença para restituir ao

ristas de, outros Estaidos ' 'ilustre visitante, o título de

que, por certo, também se,,' grande lideI' da clàsse ,Olé

constituiriaJil em o.ut�os 'dica brasileira", afirmando

tantos entusiast�s das bele� 'qúe o. professor Odair 'fe.
zas naturais" concláman4o droso "melllor o merecia".

,

,.

cabeda inteira no coração
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